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CATEGORIA: PÔSTER 
 
 
LINHA DE PESQUISA: ÁREA DA SAÚDE 
 
 

A INFLUÊNCIA DAS LIDERANÇAS FUNDAMENTALISTAS POLÍTICO-

RELIGIOSAS NO PSIQUISMO DAS MASSAS: UMA ANÁLISE PSICANALÍTICA 

 

SILVA, Henrique Alexandre da. 
Graduando do curso de Psicologia da UNIFAAT 

h.alexan.silva@gmail.com 

 

Fundamentos Teóricos: Historicamente observa-se a associação entre a política e a 

religião, em diversos cenários político-religiosos no decorrer dos séculos. Estas 

conjunções são capazes de levantar e influenciar seguidores, fiéis aos seus líderes, 

que supostamente representam o deus de sua época e do seu estado (Harari, 2018). 

Desta forma, com base nos estudos psicanalíticos, especialmente a partir das 

compressões de Freud, este trabalho apresenta, um ensaio sobre as determinações 

das lideranças político-religiosas e sua influência na subjetividade e no desejo dos 

indivíduos e das massas, sobretudo, quanto a sua autonomia (Freud, 2020c). Trata-

se de uma revisão narrativa da literatura com base em uma pesquisa exploratória da 

bibliografia presente sobre o tema, isto é, conteúdos históricos e psicanalíticos, 

considerando a influência das construções político-religiosas no psiquismo dos 

indivíduos e das massas, desde a pré-história até os dias atuais. 

Objetivos: Este trabalho parte da seguinte questão: como as imposições dos líderes 

fundamentalistas político-religiosos, podem influenciar o psiquismo das massas e os 

contextos sociais? Apresenta como objetivo geral, compreender como as 

determinações político-religiosos, podem influenciar as características subjetivas e os 

desejos pulsionais das pessoas, sobretudo, quanto a sua autonomia. Quatro são os 

objetivos específicos, a saber: a história da religião na formação da Humanidade; a 

compreensão freudiana sobre religião; a compreensão a partir da psicanálise, do 

fundamentalismo político-religioso no Brasil atual e a análise da influência das 

lideranças fundamentalistas político-religiosas no psiquismo dos indivíduos da massa 

e suas reverberações sociais. Métodos: Esta pesquisa baseia-se nas referências 

fundamentais da teoria psicanalítica, da história e da filosofia, mas também, em 

pesquisas nas plataformas que acomodam bibliografias científicas, como: SCIELO, 

BVS e CAPES. Tais explorações foram realizadas por meio do cruzamento de 

palavras “Religião x Psicanálise x Política”; “Liderança x Fundamentalismo x Freud”; 

“Religiosidade x Líder x Psicanálise” e “Religião x Psicanálise”, com o objetivo de 

descrever a construção do trabalho com bases acadêmicas e científicas. Como 

hipótese, acredita-se que a influência das lideranças fundamentalistas político-

religiosas e suas determinações padronizadas, moralistas e ideológicas, podem 

reprimir e anular a subjetividade dos indivíduos das massas, isto é, levando-os a viver 

uma existência alienada de suas necessidades naturais, reprimindo seus desejos 

pulsionais constitutivos, a fim de se submeter a leis supostamente divinas, propagadas 
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por seus representantes.  Resultados e Considerações: Pode-se considerar que a 

religião acompanha a humanidade desde tempos primordiais, evoluindo com a 

civilização. Líderes político-religiosos associaram-se ao poder para manipular as 

massas, que buscam segurança divina e aceitam imposições incondicionalmente 

(Toledo; Telles, 2020). As promessas de um futuro melhor justificam a obediência às 

leis divinas, enquanto o presente oscila entre medo e esperança. Os devotos 

encontram refúgio nas promessas dos líderes, evitando enfrentar suas angústias e 

pressões culturais e renunciando à subjetividade e capacidade de realização (Freud, 

2020a). Quando líderes desaparecem, a sensação de segurança se esvai, e os grupos 

enfrentam a realidade e a liberdade por conta própria, muitas vezes adoecendo ao 

lidar com a responsabilidade individual e a necessidade de viver como indivíduos, sem 

a influência das figuras paternas que antes sustentavam suas crenças e segurança 

(Freud, 2020b).  

 

Palavras-chave: psicanálise; religião; política. 

 

REFERÊNCIAS 

FREUD, Sigmund. O futuro de uma ilusão (1927). In: Obras Incompletas de 
Sigmund Freud. Belo Horizonte: Autêntica, 2020a.  
 
FREUD, Sigmund. O mal-estar na cultura (1930). In: Obras Incompletas de 
Sigmund Freud. Belo Horizonte: Autêntica, 2020b.  
 
FREUD, Sigmund. Psicologia das massas e análise do eu (1921). In: Obras 
Incompletas de Sigmund Freud. Belo Horizonte: Autêntica, 2020c.  
 
HARARI, Yuval Noah. Sapiens: uma breve história da humanidade. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2018. 
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INVESTIGAR O VO2max E AS FUNÇÕES COGNITIVAS EM PACIENTES COM A 

DOENÇA DE PARKINSON 

LEOPOLDO, Victor Nicolette. 
Centro Universitário UNIFAAT 

victor.sp1989@gmail.com 

 
YOSHIDA, Larissa Omori; 
Centro Universitário UNIFAAT 
lariyoshida0207@gmail.com 

 
RODRIGUES, Dirce Sanches; 
Professora do Centro Universitário UNIFAAT 
dircesrodrigues@gmail.com 

 

MOURA, Marcos Antônio de. 
Programa Raimunda Moura para Parkinsonianos. 
marcosamoura.2021@gmail.com 

 
Fundamentos Teóricos: A Doença de Parkinson possui caráter neurodegenerativo, 
afeta o sistema nervoso central. Os sintomas motores cardenais são tremor, 
bradicinesia, hipocinesia, acinesia, rigidez e instabilidade postural. Os sintomas não 
motores contemplam, o declínio cognitivo, depressão, psicose e demência. Pessoas 
com DP podem apresentar alterações nas funções cognitivas, principalmente as 
relacionadas as funções executivas, memória e percepção visual (Silva et al., 2021), 
além das capacidades de planejamento, adaptação, tomada de decisão e atenção 
(Paulino, 2021). Para Nunes et al. (2020), a realização de atividades físicas interfere 
positivamente contra a degeneração das funções cognitivas, pois aumentam a 
circulação sanguínea cerebral, contribuindo na formação de neurônios. Estudos 
observaram a relação entre o aumento de nível Vo2max e a melhora nas funções 
cognitivas (Santos, 2019; Griebler, 2021). Objetivos: Investigar o Vo2max e as 
funções cognitivas em pacientes com a doença de Parkinson. Métodos: Participaram 
da pesquisa 28 idosos com o diagnóstico da doença de Parkinson, nos estágios I, II e 
III da patologia, frequentadores do programa Raimunda Moura para Parkinsonianos. 
Foram utilizados para avaliar as funções cognitivas o Mini exame de Estado Mental 
(MEEM) e Montreal Cognitive Assessment – Basic (MoCA-B) que mensuraram os 
domínios cognitivos: orientação temporo-espacial, memória imediata, atenção, 
evocação das palavras, nomeação, repetição, comando, funções executivas, fluência, 
percepção visual e abstração. Para avaliação do VO2máx foi utilizado o equipamento 
Fitmate-Pro (COSMED), que é um sistema de mesa para calorimetria indireta e 
avaliações cardiorrespiratórios em exercícios. Resultados e Considerações: Em 
relação as funções cognitivas, verificou-se que 64,26% apresentaram resultados 
indicativos de declínio cognitivo no teste MEEM. Em relação aos domínios cognitivos, 
o que demonstrou déficit foi a memória – evocação de palavras, na qual 42,84% 
evocaram 0 ou 1 palavra dita anteriormente. Já na cópia do desenho, 57,14% não 
conseguiram copiar de forma correta o desenho modelo. No teste MoCA-B 67,83% 
obtiveram pontuação <21 pontos indicando comprometimento cognitivo. Neste teste, 
os domínios cognitivos de revelaram déficits foram função executiva (78,57%), 
abstração (32,14%) e evocação tardia (32,14%). No Vo2max, tanto os homens 
(82,35%) quantos as mulheres (51,14%) apresentaram o consumo de oxigênio 
correspondente a classificação muito fraca. Conclui-se os pacientes com doença de 
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Parkinson apresentaram baixo consumo de oxigênio e estes revelam alterações 
cognitivas indicativas de comprometimento cognitivo. Esses achados corroboram com 
os estudos encontrados na literatura.  
 
Palavras-chave: envelhecimento; funções cognitivas; Vo2max. 
 
 
REFERÊNCIAS 
GRIEBLER, Nathália. Efeito agudo dos treinamentos aeróbico e resistido na 
memória de idosos. Dissertação (Mestrado em Ciências do Movimento Humano) - 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2021. Disponível em: 
http://hdl.handle.net/10183/242235. Acesso em: 20 mar. 2024.  
 
NUNES, Sandra. A. N. et al. Os efeitos do exercício físico sobre a função cognitiva 
do idoso: uma revisão sistemática. Revista Brasileira de Reabilitação e Atividade 
Física, [S. l.], v. 9, n. 2, p. 1–15, 2022. Disponível em: 
https://estacio.periodicoscientificos.com.br/index.php/rbraf/article/view/700. Acesso 
em: 20 mar. 2024.  
 
PAULINO, Marta R. R. Relação entre as funções cognitivas e a marcha nos 
doentes de Parkinson: revisão sistemática. 2021. Dissertação (Mestrado em 
Fisioterapia Neurológica) Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa, 
Instituto Politécnico de Lisboa, Lisboa, 2021. Disponível em: 
http://hdl.handle.net/10400.21/14090. Acesso em: 20 mar. 2024.  
 
SANTOS, Wellington Martins dos. Comparação dos efeitos dos treinamentos 
físicos combinado e aeróbio na cognição de idosos hipertensos. 2019. 1 
recurso online (64 p.) Dissertação (Mestrado) - Universidade Estadual de Campinas, 
Faculdade de Educação Física, Campinas, 2019. Disponível em: 
https://hdl.handle.net/20.500.12733/13902. Acesso em: 20 mar. 2024.  
 
SILVA, Ana B. G. et al. Doença de Parkinson: revisão de literatura / Parkinson’s 
Disease: literature review. Brazilian Journal of Development, [S. l.], v. 7, 
n.5,p.47677–47698,2021. Disponível em: 
https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BRJD/article/view/29678. Acesso 
em: 8 mar. 2024. 
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FATORES NEUROPSIQUIÁTRICOS E DOMÍNIOS COGNITIVOS NA DOENÇA DE 

PARKINSON 

 

CORREA, Luiza Maria de Oliveira; 
Centro Universitário UNIFAAT 

luizabibimaria@icloud.com 

 

OLIVEIRA, Margarete de; 
Centro Universitário UNIFAAT 

magaoliver@icloud.com 

 

CLERMANN, Zilda Cristina Marques; 
Centro Universitário UNIFAAT 

cristina_msousa@hotmail.com 

 

RODRIGUES, Dirce Sanches; 
Professora do Centro Universitário UNIFAAT 

dircesrodrigues@gmail.com 

 

MOURA, Marcos Antônio de. 
Programa Raimunda Moura para Parkisonianos 

marcosmoura.2021@gmail.com 

 

Fundamentos Teóricos: A doença de Parkinson (DP) é uma condição neurológica 

crônica e progressiva que afeta principalmente o sistema motor, caracterizada pela 

degeneração das células nervosas no cérebro responsáveis pelo controle dos 

movimentos. Além dos sintomas motores, como tremores, rigidez muscular e 

dificuldade de coordenação, também pode afetar funções cognitivas e 

neuropsiquiátricas dos pacientes. Langston (2006 apud Forlenza, 2014) descreveu a 

DP como a "ponta do iceberg", devido aos inúmeros sintomas não motores, como 

alterações de humor, cognitivas e do sono, que podem preceder ou ocorrer durante a 

evolução da doença. Essas funções envolvem percepção, memória, linguagem, 

raciocínio e atenção, e podem ser comprometidas pela degeneração de áreas 

cerebrais. A abordagem integral dos sintomas não motores é crucial para o bem-estar 

dos pacientes. Fatores neuropsiquiátricos, como depressão, ansiedade, alucinações 

e delírios, podem impactar significativamente a qualidade de vida e complicar o 

tratamento. Objetivos: Investigar os fatores neuropsiquiátricos e funções cognitivas 

em pacientes com doença de Parkinson. Métodos: Participaram deste estudo 28 

pacientes com doença de Parkinson do Programa Raimunda Moura para 

Parkinsonianos. Os critérios de inclusão foram: participantes com DP entre os 

estágios 1, 2 e 3, de acordo com a escala modificada de Hoehn-Yahr. Todos os 

pacientes receberam tratamento multidisciplinar de acordo com o protocolo do 

programa. Para o grupo controle, a amostra foi composta por 58 indivíduos que 

frequentavam o Programa Atibaia Ativa. Foram utilizados, para avaliar as funções 

cognitivas, o Miniexame de Estado Mental (MEEM) e o Montreal Cognitive 

Assessment – Basic (MoCA-B). Para mensurar a depressão, utilizou-se a Escala 

Baptista de Depressão (EBADEP-ID). Resultados e Considerações: Nos aspectos 
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emocionais, verificou-se que 35,71% das pessoas com a DP apresentaram resultados 

indicativos de depressão leve e 50% classificação positiva II que indica ocorrência de 

sintomatologia, apenas 14,28% apresentaram resultados positivo I, adequados aos 

itens semântica positiva e ausência de sintomatologia depressiva nos itens semântica 

negativa. Já em relação ao grupo controle, 22,41% revelaram resultados positivos I e 

56,89% positivo II, ambos com características mais próximas ao “saudável”. Apenas 

18,96% revelaram sintomatologia para depressão leve. Nas funções cognitivas, 

verificou-se que 64,26% dos pacientes com DP apresentaram resultados indicativos 

de declínio cognitivo no MEEM e o grupo controle 62,01%. No MoCA-B, 67,83% dos 

pacientes com DP obtiveram pontuação indicativo a comprometimento cognitivo, já o 

grupo controle 56,80%. Os pacientes com DP apresentaram uma porcentagem maior 

de indivíduos com sintomas depressivos e declínio cognitivo que o grupo controle.  

 

Palavras-chave: doença de Parkinson; neuropsiquiatria; funções cognitivas. 

 

REFERÊNCIAS 

FORLENZA, O. V.; RADANOVIC, M.; APRAHAMIAN, I. Neuropsiquiatria 

Geriátrica. 2. ed. São Paulo: Editora Atheneu, 2014. 
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Fundamentos Teóricos: A Doença de Parkinson (DP) é uma condição neurológica 
crônica e progressiva que afeta o sistema motor, caracterizada pela degeneração das 
células nervosas na região do cérebro responsável pelo controle dos movimentos. No 
entanto, além dos sintomas motores como tremores, rigidez muscular e dificuldade de 
coordenação, a doença de Parkinson também pode afetar as funções cognitivas e 
neuropsiquiátricas (Silveira; Teive, 2014). As funções cognitivas, como a percepção, 
memória, linguagem, raciocínio, atenção e outras habilidades mentais podem ser 
comprometidas pela DP. Os sintomas neuropsiquiátricos, como depressão, 
ansiedade, alucinações e delírios, são comuns nessa doença e podem complicar o 
tratamento e afetar a qualidade de vida. O medo de queda é comum em pacientes 
com DP devido à instabilidade postural, levando a restrições de atividades. A 
progressão da doença agrava as habilidades cognitivas e neuropsiquiátricas, incluindo 
demências e ansiedade (Lima; Santos, 2016). Objetivos: Investigar o medo de 
queda, fatores neuropsiquiátricos e funções cognitivas em pacientes com doença de 
Parkinson. Métodos: Participaram deste estudo 28 pacientes com doença de 
Parkinson, nos estágios I, II e III da patologia, frequentante do Programa Raimunda 
Moura para Parkinsonianos. Todos os pacientes realizaram o tratamento 
multidisciplinar de acordo com o protocolo do programa. Foram utilizados para avaliar 
as funções cognitivas o Miniexame de Estado Mental (MEEM) e Montreal Cognitive 
Assessment – Basic (MoCA-B). Para mensurar a depressão, utilizou-se a Escala 
Baptista de Depressão (EBADEP-ID) e para avaliar o medo de cair, aplicou-se a 
Escala Internacional de Eficácia de Quedas (FES-I). Resultados e 
Considerações: Em relação as funções cognitivas, verificou-se que 64,26% dos 
pacientes com DP apresentaram resultados indicativos de declínio cognitivo no teste 
MEEM e 67,83% no teste MoCA-B. No que tange aos aspectos emocionais, 
respectivamente a depressão, 35,71% das pessoas com a doença de Parkinson 
apresentaram resultados indicativos de depressão leve e 50% obtiveram classificação 
faixa positiva II que indica ocorrência de sintomatologia o que deve ser averiguada 
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pelo clínico, porém com características mais próximas ao “saudável”, apenas 14,28% 
apresentaram resultados, positivo I, adequados aos itens semântica positiva e 
ausência de sintomatologia depressiva nos itens semântica negativa. Já em relação 
ao medo de cair, 39,28% revelaram-se muito preocupado e 35,71% demonstraram-se 
extremamente preocupada. Conclui-se, a partir dos resultados desta amostra, que os 
pacientes com doença de Parkinson apresentaram comprometimento cognitivo, 
depressão leve e medo de cair.  
 
Palavras-chave: envelhecimento; saúde mental; queda. 
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Fundamentos Teóricos: A Doença de Parkinson (DP) é uma doença 
neurodegenerativa crônica que afeta milhões de indivíduos em todo o mundo, sendo 
a segunda condição mais prevalente depois do Alzheimer. A degeneração dos 
neurônios dopaminérgicos no mesencéfalo, especialmente na substância nigra, é o 
cerne da fisiopatologia da DP, resultando em desequilíbrios neuroquímicos que 
afetam o controle motor. A DP também possui uma faceta menos explorada, porém 
igualmente impactante, relacionada aos prejuízos cognitivos. Estes incluem déficits 
em funções executivas, memória, atenção e processamento visuoespacial, 
constituindo um desafio significativo tanto para os pacientes quanto para os 
profissionais de saúde (Pereira; Massalai, 2024). Objetivos: O presente trabalho 
objetivou avaliar as funções cognitivas de pessoas com a doença de Parkinson em 
um período de cinco anos. Métodos: O desenvolvimento deste trabalho teve como 
base a pesquisa qualitativa e como delineamento adotou-se a pesquisa bibliográfica, 
a partir de material publicado em livros e artigos científicos, e a pesquisa documental 
realizada em sites oficiais (Gil, 2008; Laville; Dionne; 1999).  Resultados e 
Considerações: Em 2018 os participantes apresentaram 4,25 anos de tempo médio 
de diagnóstico da doença de Parkinson. A média de idade dos pacientes foi de 65,5 
anos e todos encontravam-se no estágio I da patologia. No teste MEEM, a média de 
escore total foi de 25,25 pontos e no teste MoCA-B de 26 pontos. Em 2023 os 
participantes apresentaram média de 22,5 pontos no MEEM e no MoCA-B 15,5 
pontos. Os domínios cognitivos que apresentaram declínio nesse período de cinco 
anos foram, função executiva, atenção, abstração, evocação tardia e cópia do 
desenho. Os pacientes mudaram de estágio da doença estando dois no estágio II e 
dois no estágio III da patologia. Ao verificar o grau de comprometimento cognitivo, 
após cinco anos da patologia, dos 4 pacientes que se encontravam a cognição 
preservada, segundo o MEEM e o MoCA-B, três atualmente apresentam 
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comprometimento cognitivo. Conclui-se que com o avanço da patologia há alterações 
cognitivas. Sugere-se mais pesquisas que investiguem essa relação.  
 
Palavras-chave: funções executivas; crise energética; doença de Parkinson; funções 
cognitivas 
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Fundamentos Teóricos: Com base no aumento da busca por psicoterapia e 

tratamentos para transtornos do neurodesenvolvimento, o presente estudo buscou 

como forma de aprimorar a qualidade de vida e de atendimento à saúde mental, 

compreender a atuação interdisciplinar envolvendo o campo de atuação da 

musicoterapia, que atua fortemente como uma profissão interdisciplinar e interliga a 

arte e a ciência, por seus conceitos advindos da música e conceitos advindos da 

terapia (Barcellos, 1999). Entendendo e enfatizando também que ela se relaciona com 

todo o desenvolvimento humano, desde o feto na gestação ao envelhecimento. Seu 

caráter terapêutico se dá pela relação intrínseca com a psicologia, neurologia e as 

diversas psicopatologias, disciplinas inseridas no processo de formação, inclusive o 

aconselhamento psicológico, com processos de avaliações objetivas e subjetivas 

assim como na psicologia, sendo possível trabalhar em cima de uma hipótese 

diagnóstica advinda da discussão com outros profissionais. Objetivos: Elucidar o 

trabalho interdisciplinar envolvendo psicologia e musicoterapia, entendendo os 

impactos da música na saúde mental, nesse campo que interliga a ciência e a arte, 

expondo uma revisão bibliográfica do tema e a perspectiva de profissionais da 

musicoterapia através de entrevistas realizadas, para a discussão da importância de 

compreender o processo terapêutico que a envolve, bem como quebrar o senso 

comum do fazer musical ou a utilização da música sem um preparo profissional 

adequado e sem o acompanhamento interdisciplinar, de suma importância para a 

eficácia dos tratamentos. Existem no processo terapêutico avaliações objetivas e 

subjetivas assim como na psicologia, sendo possível trabalhar em cima de uma 

hipótese diagnóstica advinda da discussão com outros profissionais de forma 

interdisciplinar, penando que “o papel do musicoterapeuta pode ser o de suportar ou 

de diferenciar um diagnóstico como a parte de uma equipe interdisciplinar de 

tratamento (Lüdke, 2005, p.1)”. Métodos: Para a realização da discussão foram 

contatados 3 profissionais atuantes da musicoterapia, com perspectivas e formas de 

atendimento diferentes através de entrevista semiestruturada e pesquisa bibliográfica 

pertinente ao assunto, para a compreensão dos benefícios da música à saúde mental 

e como ela atua em diversas demandas psíquicas, podendo ser utilizada como 

recurso ou abranger o trabalho multidisciplinar, contribuindo com o tratamento mental 

de forma mais eficaz, uma vez que se considera os indivíduos que necessitam dele 

individuais, cada qual com sua subjetividade e pensando em algumas limitações de 

expressão verbal em terapia.  Resultados e Considerações: De acordo com as 

entrevistas, as experiências e estudos, foi possível avaliar como a música influencia 
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no bem-estar de um indivíduo, bem como a sua piora, por isso é necessário a 

formação e especialização adequada, quebrando os paradigmas de que existe o efeito 

terapêutico em qualquer tipo de fazer musical. É necessária a anamnese e o músico 

diagnóstico, para compreender como realizar a intervenção em um processo 

terapêutico, além de compreender seu contexto biopsicossocial e as vivências acerca 

das situações da vida relacionadas ao som ou músicas. Valendo ressaltar o caráter 

curativo e reabilitador que a musicoterapia proporciona, como em pacientes com 

Alzheimer que ativam atividades mentais e comportamentais, levando em 

consideração que a música, segundo as entrevistadas é a última memória a ser 

esquecida. Foi enfatizada a importância de um trabalho interdisciplinar para o 

tratamento se tornar mais eficaz.  
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Fundamentos Teóricos:  O elevado Presidente João Goulart, mais conhecido como 

Minhocão, em São Paulo, representou um caso emblemático de infraestrutura urbana 

que dividiu opiniões. Este projeto baseou-se em teorias de planejamento urbano, 

arquitetura paisagística e sociologia urbana para compreender o papel do espaço 

público na qualidade de vida urbana, bem como os desafios e oportunidades 

associados à sua inserção no contexto urbano. Objetivos: Os objetivos foram 

comparar os impactos socioeconômicos, ambientais, culturais e no cenário urbano da 

demolição do Minhocão; investigar os diferentes modelos de intervenção urbana, 

buscando gerar o menor impacto no trânsito e no transporte da região; propor uma 

mudança na paisagem urbana linear ao longo de sua extensão, evitando grandes 

alterações no perfil socioeconômico gerado pela Gentrificação e propor uma 

requalificação na estrutura do corredor exclusivo de ônibus existente. Métodos:  A 

pesquisa foi conduzida pela realização de estudos de caso comparativos de outras 

intervenções urbanas similares, realização de análises de custo-benefício na 

demolição do elevado, coleta de dados por meio de pesquisas oficiais, 

georreferenciamento e utilização de ferramentas de avaliação ambiental e estudos de 

impacto socioeconômico. Resultados e Considerações: A escolha pela demolição 

do Minhocão em vez de sua transformação em parque linear ofereceu a possibilidade 

de gerar uma mudança mais significativa em sua área lindeira. Sem a estrutura, além 

de proporcionar uma melhoria em conforto e segurança, possibilitou a requalificação 

visual e ambiental em seu entorno. Uma vez demolido, as áreas localizadas abaixo 

do elevado puderam receber iluminação natural, anteriormente impedida pela 

existência da estrutura. A melhoria na mobilidade urbana, remodelando o transporte 

e trânsito atual, facilitou o acesso a outras áreas que possuem parques e áreas de 

lazer, assim como a outros polos geradores de tráfego.  

 

Palavras-chave: mobilidade urbana; revitalização urbana; planejamento urbano. 
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Fundamentos Teóricos: As águas urbanas são essenciais para o bem-estar, a 

saúde, a qualidade vida e o meio ambiente, entretanto há um processo crescente de 

contaminação, degradação, poluição, assoreamento e uso irregular de rios, ribeirões, 

córregos e nascentes nas cidades. Nesta realidade foi aprovada a Lei das APP’s 

urbanas n.14.285/2021 que dispõe sobre as áreas de preservação permanente no 

entorno de cursos d’água em áreas urbanas consolidadas (Brasil, 2021). Para Fatuch 

e Rutkowski (2022, p. 237): “Ao conceder aos municípios a possibilidade de definirem 

as dimensões a serem protegidas, as APPs urbanas correm o risco de serem 

drasticamente reduzidas em muitas localidades, trazendo ainda mais impactos às 

águas urbanizadas”. Neste cenário encontram-se as Bacias Hidrográficas dos Rios 

PCJ que têm sido marcadas pela baixa disponibilidade hídrica e pelo 

comprometimento da qualidade de muitos dos seus cursos de água, assim a 

aprovação da referida lei pode enfatizar ainda mais a crise hídrica vivida na região. 

Objetivos: O objetivo geral busca analisar os impactos e a relação da Lei n.14.285 

de 2021 – Lei das APP’s urbanas –, com a gestão e a crise hídrica na Bacia 

Hidrográfica dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí. Já os específicos visam: levantar 

e analisar a função das APP’s urbanas para a conservação ambiental e hídrica; 

apresentar o processo e o contexto de elaboração e aprovação da Lei n.14.285 de 

2021; analisar como a Lei das APP’s urbanas se contrapõe às políticas de gestão e 

conservação hídrica; apresentar a evolução histórica do crescimento populacional 

urbano das Bacias Hidrográficas do PCJ; descrever o contexto da a crise hídrica vivida 

nas Bacias Hidrográficas do PCJ e relacionar a Lei das APP’s urbanas com a realidade 

e a gestão hídrica nas Bacias Hidrográficas do PCJ. Métodos: O desenvolvimento 

desta pesquisa está dividido em três fases: fase exploratória que consiste no projeto 

de pesquisa e de todos os procedimentos necessários para preparar a entrada em 

campo, tais como a pesquisa bibliográfica; trabalho de campo, no qual se leva para a 

prática empírica a construção teórica elaborada na primeira etapa; análise e 

tratamento do material empírico e documental, relacionada ao conjunto de 

procedimentos para valorizar, compreender, interpretar os dados empíricos e articulá-

los com a teoria que fundamentou o projeto ou com outras leituras que surgiram de 

acordo com as necessidades que se apresentaram no trabalho de campo (Minayo, 

2016). Resultados e Considerações: A pesquisa, que se encontra em 

desenvolvimento, permitiu evidenciar até o momento que existe uma tendência de 

contínua diminuição da quantidade de água disponível por habitante nas Bacias PCJ. 

Os Comitês das Bacias Hidrográficas e a Fundação Agência das Bacias PCJ (2020; 
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2024) demonstraram que a disponibilidade per capita de água superficial foi de 

1.027,08 m³/hab.ano em 2013, 971,1 m³/hab.ano em 2018 e 937,14m³/hab.ano em 

2022, representando uma redução de cerca de 4%. Esta realidade é crítica, já que o 

Plano Estadual de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo adota como referência 

os valores indicados pela ONU (UN Water, 2013), ou seja, a disponibilidade de 1.500 

m³/hab.ano. Considerando estes dados, é possível notar a complexa situação hídrica 

da área de estudos, assim ações como a aprovação da Lei das APP’s urbanas podem 

enfatizar esta problemática colocando em risco a conservação destas áreas que são 

essenciais para a manutenção da disponibilidade hídrica, entre outros fatores.  

 

Palavras-chave: lei das APP's urbanas; bacias hidrográficas dos rios PCJ; gestão 

hídrica. 
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Fundamentos Teóricos: A sociedade contemporânea reconhece, como base do 

aprendizado humano, o aspecto cognitivo e as emoções. Nesse contexto, o trabalho 

discute o papel da afetividade nas relações professor aluno na educação infantil, 

subsidiado pelos teóricos Wallon, Piaget e Vygotsky (Silva et al., 2021). Para 

Psicologia, afetividade é a forma do ser humano expressar seus sentimentos, 

pensamentos, vontades e ações (interação dos indivíduos na sociedade) (Almeida: 

Mahoney, 2007). Vygotsky afirma que o desenvolvimento humano se dá pelas 

interações com o meio social (Rego, 2014; Leite, 2011, Vygotsky, 2019), mediadas 

pela razão e emoção; para Piaget, o desenvolvimento intelectual apresenta dois 

componentes: afetivo (sentimentos, emoções, desejos, interesses pessoais) e 

cognitivo; para Wallon, o desenvolvimento se dá pelos fatores orgânicos e sociais 

(interacionismo), com base nos três aspectos a emoção (afetividade), a 

psicomotricidade (movimento) e a inteligência. (Silva et al., 2021). Objetivos: Analisar 

o papel da dimensão afetiva na relação professor e aluno, no processo de 

desenvolvimento e aprendizagem de crianças na educação infantil. Esta análise está 

apoiada nas contribuições dos teóricos Wallon, Piaget e Vygotsky que discutem como 

a criança estabelece a relação com o professor na construção de seu Eu em relação 

ao mundo. A Pesquisa busca também descrever as relações afetivas saudáveis entre 

professor e aluno no ambiente escolar que reforçam os sentimentos de pertencimento, 

desenvolvimento eficaz, construção de autoestima, autonomia, conviver e 

pensamento crítico. Métodos: O trabalho foi desenvolvido por meio de pesquisa 

bibliográfica, privilegiando-se a busca, seleção e análise de livros sobre a obra de 

Henry Wallon, Jean Piaget e Lev Vygotsky e artigos científicos, publicados nos últimos 

15 anos, que discutem as bases teóricas dos referidos autores, nos contextos de 

escolas de educação infantil brasileiras, sem descartar as contribuições dos estudos 

estrangeiros sobre essa temática. A pesquisa bibliográfica, segundo Gil (2017) é 

importante para embasar teoricamente um estudo e para situar o pesquisador em 

relação ao estado da arte de determinado tema. Resultados e Considerações: A 

afetividade é fundamental para a vida humana, especialmente na infância, quando as 

ações são guiadas por estímulos afetivos que influenciam o desenvolvimento da 

criança e sua interação com o mundo, afetando toda sua vida. Reconhecer a 

afetividade como essencial para o desenvolvimento infantil implica em processo de 

formação de professores contínuo, em que se estude, reflita com incorporar as 

contribuições dos teóricos Wallon, Piaget e Vygotsky no cotidiano escolar, para a 
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promoção do processo de ensino-aprendizagem mais efetivo (Almeida e Mahoney, 

2007). Para os educadores, é fundamental compreender que o afeto transcende 

sentimentos, gestos e carícias, englobando aspectos cognitivos, afetivos e 

emocionais, tais quais: ouvir a criança, valorizar suas opiniões, respeitar seu ritmo e 

tempo, estimular e motivá-la. Essas atitudes dos professores são essenciais para o 

desenvolvimento eficaz, construção de autoestima, autonomia e pensamento crítico 

das crianças (Silva et al., 2021).  
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Fundamentos Teóricos: O trabalho de pesquisa tem como foco a Análise do 

Comportamento Aplicada – ABA, abordagem para modificação comportamental, em 

apoio à aprendizagem de crianças e jovens diagnosticados com TEA – Transtorno do 

Espectro Autista, para a inclusão escolar, como prevê a Legislação Brasileira (Brasil, 

2008; 2012). O diagnóstico do TEA está presente no DSM IV (Manual de Diagnóstico 

Sociedade Norte-Americana de Psiquiatria) e pelo CID- 10 (Classificação internacional 

de Doenças da OMS) (Nascimento, Cruz e Braun, 2016). O DSM V prevê 

comprometimento das habilidades cognitivas, de linguagens, de expressões e de 

comorbidades psicopatológicas (APA et al., 2014, p. 32), que dificulta a inclusão 

dessas crianças e adolescentes no ensino regular. A corrente psicológica 

behaviorista, que enfatiza o estudo do comportamento observável, foi precursora do 

desenvolvimento da ‘Análise do Comportamento Aplicada - ABA, abordagem 

específica e eficaz para a modificação comportamental. Objetivos: Considerando que 

o autismo ainda passa por um constante processo de investigação sobre sua definição 

e ausência de perspectiva de cura, este trabalho tem como questão problema de 

investigação, como a abordagem da Análise do Comportamento Aplicada (ABA) pode 

colaborar para o desenvolvimento e inclusão escolar de crianças e adolescentes com 

autismo? Diante dessa problemática, este estudo tem como objetivo principal 

descrever as características do autismo em crianças e adolescentes e analisar as 

contribuições da Análise do Comportamento Aplicada (ABA) para a aprendizagem 

dessas pessoas e consequente processo de inclusão. Métodos O trabalho foi 

desenvolvido por meio de pesquisa bibliográfica e documental. A pesquisa 

bibliográfica passou pelas fases de levantamento, seleção e posterior análise de 

referenciais bibliográficos sobre as temáticas: autismo; corrente psicológica do 

behaviorismo e seus fundamentos, ABA – Análise do Comportamento Aplicada (o que 

é, seus fundamentos e aplicação) e formação de professores para atuar na inclusão 

escolar (Matos, 2029). A pesquisa documental tem por escopo a legislação brasileira 

sobre a temática inclusão escolar e os direitos de pessoas com autismo e os 

documentos internacionais que caracterizam e possibilitam o diagnóstico de pessoas 

com autismo. A pesquisa bibliográfica, segundo Gil (2017,) é fundamental para 

embasar teoricamente um estudo e para situar o pesquisador em relação ao estado 

da arte de determinado tema e a pesquisa documental, neste caso tendo por objeto a 

legislação para a compreensão do contexto da sociedade brasileira, frente às 

questões da inclusão.  Resultados e Considerações: Muitos são os desafios em se 

ter alunos autistas em salas de aula, no ensino regular. No caso de crianças e 

adolescentes, com objetividade, a função do ensino regular é alfabetizar os TEAs, 
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independente do ciclo e do ano/série. Devem-se melhorar as relações entre professor 

e aluno e o foco é o aspecto psicossocial de forma humana e com o apoio pedagógico 

especializado, o que passa pela formação de professores (Fontenele e Lourinho, 

2020). Há despreparo das escolas e faltam adaptações curriculares, reformulações e 

critérios específicos de avaliação, sem contar a falta de materiais específicos para 

alunos autistas ou com outros transtornos similares (Nascimento; Cruz e Braun, 2016). 

Alunos com autismo são inteligentes e capazes de aprender, mas precisam de tempo, 

carinho, paciência e respeito, pois seu tempo de desenvolvimento é diferente das 

crianças típicas (Gracioli e Bianchi, 2014). O despreparo do contexto escolar põe em 

risco o futuro dos autistas.  
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Fundamentos Teóricos: O trabalho sobre o papel da musicalização na Educação 

Infantil analisa o potencial das atividades como ouvir uma canção, cantar as canções 

de rotina, bater palmas, dançar ou tocar um instrumento, que vão além da ludicidade, 

para potencializar o desenvolvimento físico, psíquico e social desta criança (Nigre e 

Pimentel, 2021). Storniolo (2016, p. 238) reflete o fato de que a música representa 

uma importante fonte de estímulos, equilíbrio e felicidade para a criança, numa fase 

em que esta está se desenvolvendo em termos de formação e equilíbrio da 

personalidade. Os estudos de Gardner (1995) apud Chiarelli e Barreto (2005) destaca 

a teoria das inteligências múltiplas, sugere que existe um conjunto de habilidades as 

quais são chamadas de inteligências, e que cada indivíduo as possui em grau e em 

combinações diferentes, mas com possibilidade de desenvolvê-las, de acordo com 

suas experiências. A orientação da BNCC sobre a música na educação infantil 

(Souza, 2019). Objetivos: Análise dos diferentes aspectos que permeiam a utilização 

da musicalização no processo de ensino e aprendizagem e no desenvolvimento da 

criança na Educação Infantil, com vistas a: a) Identificar potencialidades 

desenvolvidas na criança através do uso da musicalização; b) descrever as diferentes 

metodologias e abordagens da musicalização na educação infantil; c) identificar os 

principais obstáculos que permeiam a efetivação do uso na musicalização da 

Educação Infantil, do ponto de vista da capacitação dos docentes e da compreensão 

do potencial pedagógico dessa atividade. Métodos: O método do trabalho é a 

pesquisa bibliográfica, do tipo revisão e pesquisa documental (Gil, 2017; Severino, 

2026). A pesquisa bibliográfica foi realizada sobre as temáticas: o papel da música na 

educação infantil, o aspecto lúdico, o desenvolvimento da atenção e da memória, o 

equilíbrio da personalidade, a socialização das crianças e a formação docente para 

as atividades de musicalização. A pesquisa passou pelas fases de levantamento, 

seleção de artigos científicos, dissertações e teses sobre o tema e ainda livros sobre 

e temática musicalização e sua aplicação nas escolas. Na sequência desenvolveu-se 

a leitura e análise de referenciais bibliográficos selecionados. A pesquisa documental 

foi desenvolvida com base na legislação educacional brasileira como a Base Nacional 

Comum Curricular (2017), Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(2010) e Guia Prático de Musicalização: A educação musical na infância (2021). 

Resultados e Considerações: A pesquisa revelou que a educação musical como 

parte integrante da formação da criança atende a vários propósitos como a formação 

de hábitos, atitudes e comportamentos (Silva, Rossoni e Ferreira (2021). Storniolo 

(2016) aponta que a música também representa uma importante fonte de estímulos, 
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equilíbrio e felicidade para a criança, aspectos do desenvolvimento e do equilíbrio da 

personalidade. Weigel (1988); Chiarelli e Barreto (2005); Barca (2023) afirmam que 

atividades ligadas à música na educação infantil podem potencializar o 

desenvolvimento cognitivo/linguístico, psicomotor e socioafetivo da criança: acuidade 

auditiva, atenção, coordenação motora, controle muscular, desenvoltura estabelecer 

relações com o ambiente, alívio das tensões, senso rítmico, autoestima, 

autorrealização, socialização, cooperação e participação. O desenvolvimento da 

inteligência pelo desenvolvimento das habilidades musicais (Agnolon e Masotti, 2016).  
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Fundamentos Teóricos: Toma-se a formação humana como um processo natural, 
com uma estrutura biológica que se desenvolve e padece frente às vicissitudes da 
vida. No entanto, é importante lembrar que a constituição humana está entrelaçada à 
cultura e a história frente às contradições e tensões que, a um só tempo, implicam o 
sujeito e o torna implicado em sua transformação. Estas duas concepções atravessam 
os estudantes de psicologia, suas escolhas profissionais, abordagens teóricas e a 
seleção dos estágios. A formação em nível superior de psicólogos em contextos 
escolares e orientada por uma perspectiva crítica, enfrenta contradições observadas 
no campo de estágio (Machado, 2014). Se na escola de ensino básico, observa-se 
uma linguagem não crítica, por vezes violenta e que conduz ao fracasso escolar, no 
estágio em Psicologia Escolar, reconhece-se uma linguagem que remete as escolas 
psicológicas que tradicionalmente tornaram-se hegemônicas (Rudá; Coutinho; 
Almeida Filho, 2015). Objetivos:  O objetivo deste trabalho busca analisar os desafios 
e contradições observadas na formação do psicólogo em um Estágio de Psicologia 
Escolar. Métodos: As reflexões levantadas fundamentam-se na Psicologia Histórico-
Cultural e apresenta como método de análise o Materialismo Histórico-Dialético, que 
assume o homem em movimento frente aos desafios e contradições. Adotar essa 
perspectiva demandou levar em conta o fenômeno em sua totalidade, implicando uma 
análise que considerou as falas dos alunos no ambiente de supervisão e suas escritas 
produzidas nos relatórios. Quanto a análise das informações, utilizou-se como 
norteador a identificação de expressões recorrentes nas falas das alunas que 
indicavam movimentos de mudança. Todo o processo culminou na construção de 
quatro eixos de análise em formato de pares dialéticos. Resultados e 
Considerações: Em contextos escolares, observa-se que os alunos do quinto ano de 
um curso de Psicologia do interior de São Paulo, tendem a utilizar como análise das 
questões observadas no campo de estágio, perspectivas que não consideram o 
contexto e a gênese social das situações manifestadas pelos estudantes da educação 
básica. Quanto a prática, comumente observam-se quatro pares dialéticos, a saber: 
atuação clínica x intervenção institucional crítica; grupos de adolescentes x 
intervenções com outros atores institucionais; intervenções pragmáticas x 
intervenções mediadas e imersivas; racionalidade como eixo de atuação x acesso às 
emoções sensíveis. Com efeito, enfatiza-se a necessidade em construir espaços de 
escuta formativa, que articule aspectos teórico-práticos, históricos e sociais favoráveis 
a formação crítica destes profissionais.  
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Fundamentos Teóricos: Kierkegaard expressa preocupação com o autêntico da 

existência. Contudo ele aborda o quanto essa realidade interna pode gerar angústia e 

desespero, e o quanto o ser humano oscila entre seus estádios (ou momentos) de 

acordo com suas próprias escolhas. Gomes (2021, p. 97) explicita isso dizendo que 

para Kierkegaard “[...] a angústia só pode se apoderar de alguém, quando esse se 

responsabiliza por sua existência; nesse caso dá-se conta de que tudo é 

possibilidade” e isso mostra o quão livre é o indivíduo. Já o desespero humano, 

Kierkegaard (1988) compreendia que o indivíduo é colocado a se confrontar com a 

escolha de continuar a viver na ilusão ou transformar a sua existência. 

Objetivos: Abordar a teoria de Sören Kierkegaard com os termos angústia e 

desespero, expondo o significado de cada um, bem como seu objetivo no 

desenvolvimento do humano como ser singular e autêntico, porém, ainda assim, livre 

nas muitas possibilidades de escolha tanto na relação do eu consigo mesmo como na 

relação do eu com o mundo; explanar os 3 estádios/estágios da existência humana 

(estético-ético-religioso) da teoria kierkegaardiana como parte do fazer do psicólogo 

na clínica com viés fenomenológico-existencial. Métodos: Para essa pesquisar, 

utilizaram-se livros e artigos científicos como fontes bibliográficas, tanto do próprio 

autor Soren Kierkegaard quanto de autores que a ele se referem e/ou estudam com 

afinco. Essas pesquisas foram feitas em plataformas como Google Scholar, Pepsic e 

outras. As buscas foram todas pautadas nos termos: angústia, desespero, clínica 

kierkegaardiana, os estágios em Soren Kierkegaard. Resultados e 

Considerações: A teoria de Kierkegaard permite compreender a realidade humana, 

podendo o sujeito se encontrar em sua existência de maneira imprópria. Pautado 

nisso, o autor pontua a importância da angústia e do desespero como possibilitadores 

do ser sair dessa forma de existir. Em contrapartida, o oposto pode gerar 

comportamentos de fugas e de não aceitação da vida como ela se apresenta. Sendo 

assim, vê-se que a escolha de estar no mundo de maneira autêntica ou inautêntica 

depende, única e exclusivamente, do indivíduo com suas escolhas, podendo saltar 

para outros estágios além do estético. A partir dessa pesquisa, compreende-se a 

importância do psicólogo como aquele que permite reflexões sobre outras 

possibilidades de existir.  

 

Palavras-chave: Kierkegaard; psicologia; autenticidade. 
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Fundamentos Teóricos: O HIV impacta diariamente a vida humana. Apesar das 
reduções das mortes, há o estigma social sobre o diagnóstico. Dentre os diversos 
desafios, Diniz et al. (2020, p. 49) traz que: “As incertezas tidas por aqueles que 
possuem o HIV/AIDS chegam a causar muitos temores e fragilidades em vários 
âmbitos da vida, como a manutenção dos vínculos amorosos e familiares, o 
aparecimento dos sintomas, o uso de medicamentos e seus efeitos colaterais, e o 
quanto que a doença irá interferir na qualidade de vida. [...].” A morte é característica 
da condição humana, e é preciso considerar que a finitude se mostra ainda mais 
presente e possível de quando há o diagnóstico, conforme posto por Moreira et al. 
(2012, p. 557): “O diagnóstico torna presente os medos, angústias, conflitos e culpas, 
além de ameaçar planos futuros. A angústia pela possibilidade da morte é um fator 
dificultador e gerador de sofrimento, pois pode impedir mudanças necessárias para 
se continuar vivendo nesse novo contexto. Objetivos: Explanar a temática do HIV e 
os impactos emocionais relacionados ao diagnóstico positivo. É sabido que este é 
ainda um grande tabu na sociedade. Objetiva-se, portanto, analisar os impactos e 
desafios emocionais envolvidos, assim como os desdobramentos na vida pós-
diagnóstico e as novas possibilidades nessa vida que se apresenta através da 
perspectiva de profissionais de saúde que atuam neste contexto. Métodos: O trabalho 
caracteriza-se pela explanação do vírus HIV, contextualização histórica, breve 
levantamento socioemocional e impactos emocionais percebidos em quem recebe o 
diagnóstico através de bibliografia relacionada ao tema, análise fenomenológica e 
entrevistas com perguntas estruturadas e semiestruturadas realizadas com 
profissionais da saúde que atuam no SAE (Serviço de Atenção Especializada) Sumico 
Ono em Atibaia/SP. Resultados e Considerações: Além das questões biológicas, é 
preciso conscientizar a sociedade a fim minimizar os estigmas sociais e preconceitos. 
Os profissionais da saúde que lidam com esses pacientes devem acolhê-los e 
oferecer informações seguras e reais, minimizando sofrimentos advindos do 
diagnóstico positivo que, em seus históricos iniciais, era entendido, praticamente 
como uma sentença de morte rápida e certeira, retirando toda e qualquer perspectiva 
de vida futura. A reflexão sobre o tema é necessária para minimizar preconceitos, bem 
como, para possibilitar vislumbrar novas possibilidades de vida e de existência, para 
além do diagnóstico do HIV.  
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Fundamentos Teóricos: A saúde mental desempenha um papel crucial na vida 
acadêmica dos estudantes, é um aspecto que não pode ser negligenciado nas 
universidades, a transição para a vida universitária implica novas adaptações na rotina 
e elevadas exigências de desempenho, que frequentemente resultam em ansiedade, 
estresse e uma sobrecarga emocional significativa, comprometendo a saúde mental 
dos universitários (Penha; Oliveira; Mendes, 2020). O conhecimento e a 
implementação de ações voltadas ao suporte da saúde mental dos discentes é 
essencial, de modo que o ambiente educacional promova não apenas o 
desenvolvimento acadêmico, mas também o bem-estar emocional e psicológico, ou 
seja, a manutenção da saúde do discente (Souza; Favrin; Scorsolin-Comin, 2021). A 
pesquisa destaca o aumento da pressão por resultados acadêmicos e sociais, 
sublinhando a urgência de um diálogo entre entidades educacionais e de saúde 
mental. Essa questão é vista como uma preocupação de saúde coletiva (Perez; Brun; 
Rodrigues, 2019). Objetivos: O objetivo desta pesquisa é investigar o estado de 
saúde mental de discentes e docentes do Centro Universitário UNIFAAT, com foco na 
identificação dos principais fatores de estresse que afetam essa população, incluindo 
aspectos acadêmicos, sociais, financeiros e pessoais. A partir dessa análise, a 
pesquisa buscará desenvolver e propor estratégias de intervenção e apoio 
institucional, com o intuito de melhorar o bem-estar e a saúde mental dos envolvidos. 
Métodos: Este estudo adotou uma abordagem de pesquisa-ação para investigar a 
saúde mental dos estudantes e docentes no Centro Universitário UNIFAAT. 
Inicialmente, foi desenvolvido um questionário online estruturado, baseado em 
instrumentos validados e adaptado ao contexto universitário, após revisão e validação 
por profissionais das áreas de saúde mental e educação. A coleta de dados ocorreu 
por meio da divulgação do questionário em canais oficiais da instituição, com ênfase 
na participação voluntária, confidencialidade e anonimato dos participantes. A análise 
dos dados foi realizada quantitativamente, utilizando técnicas estatísticas descritivas 
e correlacionais. Com base nos resultados iniciais pretende-se desenvolver propostas 
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de intervenção, posteriormente implementadas em um grupo piloto, cujo impacto será 
avaliado em entrevistas pós ação.  Resultados e Considerações: Os dados revelam 
um panorama preocupante da saúde mental entre 207 estudantes universitários, com 
idades entre 18 e 65 anos, predominantemente do 5º ao 8º semestre. Embora 51% 
dos participantes consideram sua saúde mental boa, alarmantes 25,7% relataram 
condições ruins. Além disso, 72,8% afirmaram que sua saúde mental impacta 
negativamente suas atividades diárias, e 42% relataram sintomas de ansiedade. Os 
resultados também indicam que 62,9% dos estudantes já necessitaram de 
atendimento psiquiátrico ou psicológico, com 28,4% fazendo uso de medicação e 
apenas 30,4% em psicoterapia. Um dado alarmante é que 40,9% dos entrevistados 
consideram desistir da faculdade devido a problemas de saúde mental. A maioria 
(86,1%) acredita que a universidade deve oferecer suporte em saúde mental. Esses 
dados ressaltam a urgência de intervenções institucionais para melhorar o bem-estar 
dos estudantes e prevenir o abandono acadêmico.  
 
Palavras-chave: saúde mental; estudante universitário; serviços de saúde mental 
escolar. 
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Fundamentos Teóricos: A readequação de linhas de ônibus envolveu o estudo da 

mobilidade urbana e da qualidade do transporte público. Estudos de Jane Jacobs e 

Henri Lefebvre destacaram a importância do transporte público eficiente para o 

desenvolvimento urbano sustentável. Analisando o contexto específico de Guarulhos, 

foi crucial considerar os dados de demanda, a distribuição demográfica e os padrões 

de viagem para otimizar as linhas de ônibus nos distritos de Bonsucesso e Jardim 

Presidente Dutra. A reestruturação visou apresentar uma bifurcação de duas linhas 

principais (411 e 812) para as regiões, tornando o acesso por meio de linhas diretas 

sem a necessidade de baldeação, melhorando o fluxo e tempo de deslocamento. 

Objetivos: O principal objetivo deste projeto foi melhorar a eficiência e cobertura do 

sistema de transporte público no Jardim Presidente Dutra e Bonsucesso, em 

Guarulhos. Pretendeu-se identificar os pontos críticos e propor adequações nas linhas 

de ônibus para atender melhor à demanda dos residentes, reduzindo o tempo de 

espera e baldeações. Outros objetivos incluíram aumentar a acessibilidade ao 

transporte público para áreas periféricas, promover a sustentabilidade através da 

redução do uso de veículos particulares e contribuir na melhoria da qualidade de vida 

dos moradores, facilitando o acesso a serviços essenciais como educação, saúde, 

comércio e à Estação Aeroporto-Guarulhos da Linha 13 Jade da CPTM. Métodos: A 

metodologia deste projeto foi dividida em duas etapas. Primeiro, foi realizada uma 

análise de dados demográficos e de fluxos de passageiros através de pesquisas e 

dados fornecidos pela prefeitura e empresas de transporte. Em seguida, foi feito um 

levantamento das linhas de ônibus que atendem a região. Utilizou-se 

geoprocessamento para mapear as rotas existentes e identificar lacunas na cobertura. 

O distrito de Bonsucesso e Jardim Presidente Dutra possuíram linhas que interligavam 

os distritos ao Terminal Pimentas, Terminal São João e Centro, mas não foi possível 

se deslocar com linhas diretas para as estações da Linha 13 - Jade da CPTM. 

Resultados e Considerações: Estimou-se que a readequação das linhas de ônibus 

no Jardim Presidente Dutra e Bonsucesso resultou em um sistema de transporte 

eficiente e acessível para os moradores. A redução no tempo de viagem, espera em 

áreas anteriormente mal atendidas, uma base de dados georreferenciados com o 

antes e depois das mudanças propostas e a diminuição no uso de veículos 
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particulares contribuíram para a redução do tempo de viagem e melhoria na 

mobilidade urbana destes usuários, proporcionando ainda segurança e qualidade de 

vida.  

 

Palavras-chave: mobilidade urbana; planejamento de transporte; sustentabilidade 

urbana. 
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Fundamentos Teóricos: Roberto Burle Marx, renomado paisagista brasileiro, 

revolucionou a concepção dos jardins brasileiros ao incorporar a flora nativa e 

promover a sustentabilidade. Sua obra foi crucial para a compreensão do paisagismo 

moderno, integrando aspectos estéticos e ecológicos. A Casa Cavanelas, projetada 

por Oscar Niemeyer, é uma referência do modernismo arquitetônico brasileiro. Sua 

utilização como nova sede do Instituto Burle Marx representou uma união simbiótica 

entre arquitetura e paisagismo. A teoria da conservação do patrimônio cultural e a 

valorização de acervos históricos foram essenciais para entender a importância desta 

mudança e o respeito ao projeto original da casa. Objetivos: O principal objetivo desta 

pesquisa foi explorar a importância de Roberto Burle Marx para a sustentabilidade 

urbana e a preservação de seu legado através da transferência de seu acervo para a 

Casa Cavanelas. Especificamente, pretendeu-se: analisar como os princípios de 

sustentabilidade promovidos por Burle Marx influenciaram o paisagismo urbano 

contemporâneo; discutir o impacto cultural e educacional da nova sede do Instituto 

Burle Marx; investigar como a Casa Cavanelas pode servir como um espaço de 

preservação e disseminação do legado de Burle Marx; e refletir sobre a contribuição 

do Instituto para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS 11), em cidades 

e comunidades sustentáveis. Métodos: A pesquisa foi desenvolvida através de uma 

abordagem qualitativa, utilizando revisão bibliográfica e análise documental. A revisão 

bibliográfica incluiu obras sobre Roberto Burle Marx, paisagismo sustentável e 

conservação de acervos culturais. A análise documental se voltou para os projetos 

arquitetônicos e paisagísticos da Casa Cavanelas e para os planos de transferência e 

exposição do acervo. Foram analisados estudos de caso de outras iniciativas de 

preservação de acervos culturais para identificar práticas e estratégias relevantes. 

Além disso, a pesquisa considerou a integração do acervo no novo espaço e seu 

potencial para a educação e conscientização ambiental. Resultados e 

Considerações: A pesquisa trouxe a relevância dos princípios de sustentabilidade de 

Burle Marx para o paisagismo urbano e demonstrou como a nova sede na Casa 

Cavanelas poderia ampliar a disseminação de seu legado. A análise mostrou como a 

integração do acervo em ambiente modernista contribuiu para a valorização da obra 

de Burle Marx e ofereceu um espaço adequado para a preservação e promoção de 

seu trabalho. Foram apresentadas a implementação de práticas de conservação do 

acervo e para atividades culturais e educativas na nova sede. As considerações finais 
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discutiram a relevância do projeto em relação aos ODS 11, destacando a contribuição 

do Instituto para a promoção de cidades e comunidades sustentáveis.  

 

Palavras-chave: sustentabilidade urbana; preservação de acervos; Casa Cavanelas. 

 

REFERÊNCIAS  

COPAÍBA em defesa da Mata Atlântica. A Mata Atlântica nos Jardins: Um olhar 
para a obra de Burle Marx. Disponível em: https://copaiba.org.br/a-mata-atlantica-
nos-jardins-um-olhar-para-a-obra-de-burle-marx/. Acesso em: 23 jun. 2024. 
 
DIÁRIO DE PETRÓPOLIS. 2024. Instituto Burle Marx será transferido para 
Petrópolis em 2028. Especial para o Diário, por Rômulo Barroso. Disponível em: 
https://diariodepetropolis.com.br/integra/instituto-burle-marx-sera-transferido-para-
petropolis-em-2028-4770. Acesso em: 10 abr. 2024. 
 
ECKER, Vivian Dall'Igna. A praça como locus da sociabilidade: estudo de caso da 
Praça da Cidadania, no campus da UFSC. Dissertação de Mestrado da 
Universidade Federal de Santa Catarina, 2016. Disponível em: 
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/167780. Acesso em: 20 jul. 2024. 
 
INSTITUTO BURLE MARX. Atuação. 2024. Disponível em: 
https://www.institutoburlemarx.org/pt/atuacao. Acesso em: 02 mai. 2024; IPHAN. 
Instituto do Património Histórico e Artístico Nacional. Sítio Roberto Burle Marx. 1ª 
edição, Rio de Janeiro, 2020. Disponível em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/sitio_roberto_burle_marx.pdf. Acesso 
em: 05 jul. 2024. 
 
JORNAL DA USP - UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Coluna “Espaço em Obra”, 
com o professor Guilherme Wisnik. A Casa Cavanelas pertence agora ao Instituto 
Burle Marx. Disponível em: https://jornal.usp.br/radio-usp/a-casa-cavanelas-
pertence-agora-ao-instituto-burle-marx/. Acesso em: 02 mar. 2024. 
 
PESSOA, Zanzul Alexandre. IFPE - Instituto Federal de Pernambuco. Trabalho de 
conclusão de curso, 2022. Análise do Plano de Gestão dos Jardins Históricos de 
Burle Marx no Recife-PE: uma visão de sustentabilidade e preservação do 
patrimônio cultural urbano. Disponível em: 
https://repositorio.ifpe.edu.br/xmlui/handle/123456789/1041. Acesso em: 13 jul. 
2024.  
 
RECIFE. Prefeitura de recife, Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade. 
Legado de Burle Marx na paisagem do Recife é tema de seminário. 2021. 
Disponível em: http://meioambiente.recife.pe.gov.br/noticias/legado-de-burle-marx-
na-paisagem-do-recife-e-tema-de-seminario. Acesso em: 15 maio. 2024. 
 

  



45 
 

O REFLEXO PSICOSSOCIAL DE UM TEMPO TRADUZIDO EM ROUPAS – A 

MODA DAS DÉCADAS DE 30 A 70 NO BRASIL 

ABBAS, Mel Lyz Ferreira 
Centro Universitário UNIFAAT  

abbasmel05@gmail.com 

 

Fundamentos Teóricos: O projeto foi baseado em dados qualitativos obtidos por 

Pierre Bourdieu (1989), Gilles Lipovetsky (1989), entre outros autores, considerando 

o reflexo do pensamento de um tempo em apenas uma de suas formas, a moda, e 

sua efemeridade. Foi analisada uma "pessoa-história", como diria Bourdieu (1989): 

América Melchiori Ferreira, que se utilizou da moda para conquistar seu status social 

e sua independência. Objetivos: Mostrar como a moda foi fundamental na 

emancipação feminina, sobretudo no começo do século XX, quando as mulheres 

começaram a estudar, trabalhar e ter vida para além de seus lares. A moda é uma 

forma de poder efêmera (Lipovetsky, 1989). Buscamos, através deste trabalho, 

explorar todos os campos que a mesma afeta em nossa "pessoa-história". Métodos: 

O projeto foi baseado na pesquisa bibliográfica, em particular dos dados qualitativos 

obtidos por Bourdieu e Lipovetsky, entre outros autores, considerando o reflexo do 

pensamento de um tempo em apenas uma de suas formas, a moda, e sua 

efemeridade. A pesquisa também utilizou a história oral: a protagonista da pesquisa, 

América Melchiori Ferreira, foi entrevistada. Resultados e Considerações: O 

desenvolvimento da pesquisa foi imensamente satisfatório, tendo realizado o 

cronograma apresentado no projeto de pesquisa. Dentro da lógica histórica de Carlo 

Ginsburg (1987), analisamos a vida de uma pessoa para entender a cultura e as 

tensões sociais de seu tempo histórico: América Melchiori Ferreira utilizou-se da moda 

para conquistar seu status social e sua independência.   
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Fundamentos Teóricos: A implantação das ferrovias no Brasil, a partir do século XIX, 

foi extremamente relevante para o início da consolidação da economia brasileira. 

Apesar da rápida e intensa expansão da rede ferroviária, as linhas não foram 

modernizadas e aprimoradas, sendo progressivamente substituídas pelo modal 

rodoviário. A decadência desse modal não foi completa devido a investimentos 

estatais que permitiram a continuidade da operação. Podemos destacar que diversas 

estações originárias das primeiras linhas implantadas ainda existem, sendo 

importante a realização de um levantamento sistematizado dessas estações 

remanescentes. Objetivos: Identificar as estações ferroviárias históricas da Estrada 

de Ferro Sorocabana na linha entre Mairinque e Campinas. Estabelecer os traçados 

atuais e originais das linhas férreas. Identificar, de modo georreferenciado, a 

localização das estações ferroviárias. Realizar levantamento fotográfico das estações 

remanescentes do período inicial. Produzir fichas catalográficas para sistematização 

das informações coletadas. Métodos: A pesquisa se desenvolveu inicialmente a partir 

de levantamento bibliográfico pertinente ao tema e aos objetivos. Na sequência foram 

realizados, de modo georreferenciado, o levantamento e o estabelecimento dos 

traçados atuais e originais das linhas férreas, assim como a localização original das 

estações ferroviárias. Como finalização foram produzidas fichas catalográficas. 

Resultados e Considerações: O levantamento do traçado original e atual foi 

realizado destacando-se a desativação do traçado original e a construção de novo 

traçado. No levantamento de dados, quinze estações foram identificadas no trecho 

entre Mairinque e Campinas: Mairinque, Moreiras, Dona Catarina, Botuxim, 

Pirapitingui, Convenção, Itu, Salto, Pimenta, Itaci, Helvétia, Descampado, Sete 

Quedas, Km 177, Bonfim (Campinas EFS). Destas estações, dez estão em estados 

diversos de conservação e de utilização, mas ainda permanecem edificadas: 

Mairinque, Moreiras, Dona Catarina, Pirapitingui, Itu, Salto, Pimenta, Itaci, Helvétia e 

Sete Quedas. Todas as outras foram demolidas.  
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Fundamentos Teóricos: Os trabalhadores de plataforma são indivíduos que 

oferecem serviços através de plataformas digitais que atuam como intermediárias 

entre os prestadores de serviços e os consumidores, facilitando a realização de 

tarefas variadas, como transporte, entrega de alimentos dentre outros serviços. A 

relação de trabalho nesses ambientes é caracterizada pela ausência de vínculos 

empregatícios tradicionais, subvertidos em uma suposta prestação de serviços. O 

trabalho de plataforma é a expressão de um processo complexo de implementação 

de novas tecnologias ao processo produtivo. Nesse sentido, essa nova modalidade 

de trabalho repassa os custos da produção para os trabalhadores, aumentando assim 

a mais valia, tanto absoluta e relativa, ao passo que atua ideologicamente na 

desconstrução da identidade de trabalhador. Objetivos: Realizar uma análise entre 

Direito do Trabalho e Direitos Humanos e a precarização do trabalho digital; 

Proporcionar através da comunicação oral uma reflexão sobre o tema; Fortalecer a 

interação e a análise de bibliografia relacionada ao tema; Proposição de apresentação 

via Live ON line ao vivo. Métodos: Esse processo essencialmente culmina a 

destruição sistemática dos direitos do trabalhador, criando um contingente de 

trabalhadores que não fazem jus, na acepção jurídica, a estes direitos por não se 

enquadrarem, jurisprudencialmente, nos requisitos da relação de trabalho. A pesquisa 

bibliográfica se iniciou com a leitura dos capítulos 1, 2, 7, 8, 9, 11 e 14 do livro 

"Icebergs à Deriva: o trabalho nas plataformas digitais" (Antunes, 2023). Optou-se por 

essa bibliografia por se tratar de uma obra desenvolvida por diversos autores que 

estudam o tema, o que proporciona uma visão ampla e ao mesmo tempo crítica do 

assunto trata. Método de participação coletiva de debate acerca da temática em que 

foi possível dialogar com os sujeitos, que se expressam e escutam seus pares e a si 

mesmos por meio do exercício reflexivo. Resultados e Considerações: A 

apresentação foi baseada após uma discussão de seis meses, com encontros 

semanais para uma análise da intersecção entre: Direito do Trabalho e Direitos 

Humanos. A segunda etapa do projeto foi decidida coletivamente na necessidade de 

ampliação do campo de estudo envolvendo tecnologia e como esse fator impacta nas 

relações de trabalho. O que foi observado durante esse período é que a tecnologia 

tem precarizado as relações de trabalho. como um fenômeno marcado pela 

deterioração das condições de trabalho, e que geram consequências irreparáveis ao 

trabalhador como: perda de direitos, instabilidade no emprego, vulnerabilidade social 

e impacto direto na saúde mental do trabalhador.  

 

Palavras-chave: trabalho digital; precarização; novas tecnologias. 
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Fundamentos Teóricos: As ferrovias desempenharam um papel crucial no 

desenvolvimento urbano e econômico das cidades, atuando como catalisadoras de 

crescimento e transformação. Em São Paulo, a construção da Linha 6-Laranja do 

Metrô não apenas refletiu a expansão moderna da infraestrutura de transporte, mas 

também ofereceu uma oportunidade única para explorar a história da cidade através 

dos achados arqueológicos descobertos durante as escavações. A interseção entre 

ferrovias e arqueologia foi significativa, pois a instalação de grandes projetos de 

infraestrutura frequentemente revelou vestígios de períodos passados, oferecendo 

insights sobre as mudanças sociais, econômicas e culturais. Este estudo integrou as 

teorias de arqueologia preventiva e desenvolvimento urbano sustentável, buscando 

compreender como as ferrovias influenciaram e foram influenciadas pelo contexto 

histórico-arqueológico. Objetivos: O principal objetivo desta pesquisa foi investigar a 

interação entre o desenvolvimento ferroviário e a arqueologia urbana, com um foco 

específico na Linha 6-Laranja do Metrô de São Paulo. Especificamente, pretendeu-

se: 1) documentar os achados arqueológicos descobertos durante a construção da 

linha; 2) analisar a importância histórica e cultural desses achados em relação ao 

desenvolvimento ferroviário; 3) explorar como a presença das ferrovias impacta a 

preservação do patrimônio arqueológico; e 4) sugerir práticas para equilibrar o 

desenvolvimento urbano e a preservação arqueológica, promovendo um 

entendimento mais amplo das dinâmicas entre infraestrutura de transporte e 

patrimônio cultural. Métodos: A pesquisa foi conduzida através de uma abordagem 

multidisciplinar, envolvendo arqueologia, história urbana e engenharia de transporte. 

As metodologias incluíram análise da documentação de vestígios arqueológicos ao 

longo da Linha 6-Laranja, e revisão de literatura sobre desenvolvimento ferroviário e 

arqueologia urbana. Ferramentas como georreferenciamento e análise de material 

ajudaram na catalogação dos achados. Além disso, estudos de caso de outras 

cidades (Metrô de Atenas e Crossrail em Londres) com históricos similares de 

construção ferroviária e descobertas arqueológicas foram analisados para 

comparações e melhores práticas.   Resultados e Considerações: Os resultados 

esperados incluíram uma documentação dos achados arqueológicos e uma análise 

aprofundada de como esses vestígios refletiram a história de São Paulo em relação 

ao desenvolvimento ferroviário. A pesquisa pretendeu demonstrar a importância das 

ferrovias não apenas como infraestrutura de transporte, mas também como vias de 

revelação histórica e cultural. As considerações finais buscaram propor 

recomendações para a integração de projetos de infraestrutura com a preservação do 

patrimônio arqueológico, destacando a necessidade de políticas públicas que 

promovam um desenvolvimento urbano consciente e respeitoso com a história e 

cultura locais.  

Palavras-chave: ferrovias; arqueologia urbana; patrimônio cultural. 
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Fundamentos Teóricos: Para alcançar as metas do desenvolvimento sustentável é 

necessário que as pessoas, o planeta e os direitos humanos sejam contemplados de 

forma integrada e harmônica (Seixas; Hoefel, 2020). Nesta perspectiva a Assembleia 

Geral das Nações Unidas adotou a Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável, que contém 17 objetivos (ODS) integrados e mesclam, de forma 

equilibrada, as três dimensões do desenvolvimento sustentável: econômica, social e 

ambiental. O SDG 05: Igualdade de Gênero, que compõe a Agenda 2030, fornece 

uma base sólida para promover a igualdade e o empoderamento das mulheres como 

uma estratégia de desenvolvimento sustentável e considera que o combate à violência 

contra mulheres e meninas é uma premissa básica para alcançar esse objetivo 

(Seixas et al. 2021; Seixas; Hoefel, 2021). Objetivos: O objetivo geral desse projeto 

foi analisar as taxas de Violência Doméstica, e Violência Sexual e outras formas de 

Violência contra Mulheres e Meninas para dez municípios do Eixo Rodoviário D. Pedro 

I – Tamoios (Atibaia, Bom Jesus dos Perdões, Caraguatatuba, Paraibuna, Igaratá, 

Jacareí, Nazaré Paulista, Jarinu, Itatiba, Jambeiro) e para o município de Piracaia, em 

relação aos parâmetros de Desenvolvimento Sustentável da região, buscando 

apresentar estratégias de contribuição do SDG 5 para melhorar o panorama da 

Igualdade de Gênero e Direitos Humanos na região de estudo, além de relacionar o 

SDG 05, com referências acadêmicas nacionais e internacionais e os dados coletados 

para os municípios estudados, e analisar praticas internacionais e políticas públicas 

para prevenção da violência contra mulheres e meninas. Métodos: A metodologia 

utilizada para elaboração desta pesquisa envolveu levantamento de dados qualitativos 

e quantitativos, aplicação de questionários, entrevistas e pesquisas bibliográficas em 

diversas publicações e sites que analisam e publicam dados sobre Violência contra 
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mulheres e meninas. Especificamente os dados para os 11 municípios analisados 

neste projeto foram obtidos através da Secretaria de Segurança Pública do Estado de 

São Paulo (SSP/SP), através de solicitação formal via transparência de dados. Este 

conjunto de dados foi analisado tendo como base 9 informações: Cor/Cútis, Autoria, 

Rubrica, Local, Relacionamento, Idade, Profissão, Grau de Instrução e Naturalidade, 

que estão analisados e apresentados neste trabalho. Resultados e Considerações: 

Os casos estudados indicam que a cor predominante das vítimas é branca, a autoria 

é conhecida, as rubricas foram ameaça e lesão corporal, o local foram residência e 

via pública, o relacionamento predominante foi união estável, parentesco e 

casamento, as faixas etárias predominantes foram de 21 a 50 anos, a profissão é de 

prestadores de serviço e do lar/prendas domésticas, grau de instrução predomina o 

1º grau incompleto e 1º e o 2º grau completo, com relação à naturalidade existem 

vítimas naturais dos municípios e as provenientes da região sudeste e nordeste. 

Através de uma análise dos casos de violência contra mulheres e meninas na área de 

estudo observa-se um aumento no número de casos e a necessidade de ações reais, 

pela formulação e implantação de políticas públicas (FBSP, 2023; Cerqueira; Bueno, 

2024) e informação, através de um site, para se alcançar os objetivos do 

desenvolvimento sustentável.  

 

Palavras-chave: ODS 5; igualdade de gênero; direitos humanos. 

 

REFERÊNCIAS 

CERQUEIRA, Daniel; BUENO, Samira (coord.). Atlas da violência 2024. Brasília: 
Ipea; FBSP, 2024. Disponível em: https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/14031 
 
FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA (FBSP). Visível e Invisível: A 
Vitimização de Mulheres no Brasil. 4. ed. São Paulo: Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, 2023.  
 
SEIXAS, S. R. C.; HOEFEL, J. L. M. Sustainability goals, mental health, and 
violence: convergent dialogues in research and higher education. In: LEAL FILHO, 
W. (org). Handbook on Teaching and Learning for Sustainable Development. 
Cheltenham: Edward Elgar Publishing, p. 163-178, 2021.  
 
SEIXAS, S. R. C. S.; HOEFEL, J. L M.; MACHADO, M. K. ; CONSOLI, G.; 
NASCIMENTO, W. E. N. Sustainable Development Goals and Women: An Initial 
Reflection on Domestic Violence in Times of a Pandemic Crisis. In: LEAL FILHO, W. 
(ed.) COVID-19: Paving the Way for a More Sustainable World, Cham: Springer 
Nature, p. 143-162, 2021. World Sustainability Series, https://doi.org/10.1007/978-3-
030-69284-1_8  
 
SEIXAS, S. R. C.; HOEFEL, J. L. M. Human Rights and Gender Equity: Building 
Sustainable. In: LEAL FILHO W.; AZUL A.; BRANDLI L.; ÖZUYAR P.; WALL T. 
(eds). Gender Equality. Encyclopedia of the UN Sustainable Development 
Goals. Cham: Springer Nature, 2020. Disponível em: https://doi.org/10.1007/978-3-
319-70060-1_60-1 
 
 



54 
 

LINHA DE PESQUISA: EDUCAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

 

ENSINO MÉDIO INTEGRADO: PERCEPÇÕES DE PROFESSORES QUE ATUAM 

EM UMA ESCOLA TÉCNICA DE SÃO PAULO 

 

 

DINIZ, Priscila Martins. 
Universidade Cidade de São Paulo, UNICID – Brasil 

priscilla.mdiniz@gmail.com 

 

Fundamentos Teóricos: A discussão sobre o ensino médio no Brasil é marcada por uma 

dualidade persistente que moldou seu desenvolvimento e as reformas educacionais das 

últimas décadas do século XX. Ora se observa uma ênfase na formação profissional, 

preparando os estudantes para o mercado de trabalho – um exemplo claro é a Lei 5.692 de 

1971. Ora, a prioridade recai na continuidade dos estudos, direcionando os alunos para o 

ensino superior. Essa dinâmica chegou à década de 90, resultando na Lei 9.394 de 

1996. Essa legislação, impulsionada por movimentos sociais, abriu caminho para a 

tão discutida integração entre educação profissional e ensino médio. Objetivos: Este 

trabalho apresenta dados de uma pesquisa realizada em função da elaboração de 

uma dissertação de mestrado cujo objetivo principal foi compreender percepções de 

professores que atuam na educação profissional integrada ao ensino médio sobre 

essa integração. Com este propósito, foi escolhida como campo de pesquisa uma 

Escola Técnica Estadual - CEETEPS vinculada ao Centro de Educação Tecnológica 

Paula Souza, situada na periferia leste de São Paulo. A modalidade de Ensino 

Integrado tem como público-alvo alunos concluintes do ensino fundamental, que 

optam por cursar a educação profissional integrada ao ensino médio. Métodos: Como 

metodologia para realização da pesquisa, foi adotada a abordagem qualitativa e os 

dados empíricos foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas com sete 

professores que atuam no Ensino Médio Integrado nos diferentes cursos oferecidos 

em uma unidade do Centro Paula Souza, aqui denominada de Escola Técnica 

Estadual. A escolha da entrevista semiestruturada foi importante, pois a partir dela foi 

possível identificar categorias com base em Bardin (2009) cuja análise permitiu captar 

percepções dos professores sobre questões relacionadas ao exercício da docência 

no ensino médio integrado. Resultados e Considerações: Os dados revelam que 

embora em seu aspecto formal o currículo contemple uma organização 

interdisciplinar, os professores não percebem articulação entre as ações pedagógicas 

desenvolvidas e nem entre os conteúdos ministrados. São apontados como tensão no 

processo de integração a relação entre o espaço físico e a proposta pedagógica do 

ensino integrado, apontam ainda preocupações relacionadas à maturidade dos alunos 

para a escolha profissional, considerando que ingressam nessa modalidade por volta 

dos 15 anos. A falta de integração efetiva na escola, nos permite concluir que a 

integração tem se configurado mais como um discurso do que como uma situação 

concreta.  

 

Palavras-chave: ensino médio integrado; educação profissional; integração no 

ensino médio.  
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Fundamentos Teóricos: O mundo do trabalho atualmente é marcado por profundas 

transformações econômicas, sociais e tecnológicas, que têm impactado 

significativamente as relações trabalhistas em todo o mundo. Esses desafios e 

mudanças afetam diretamente a vida e a dignidade das pessoas, transformando a 

dinâmica social e o processo de mudança em nossa sociedade. Alguns pontos que 

influenciam diretamente a vida das pessoas incluem: a discriminação e inclusão da 

pessoa com deficiência, a jornada de trabalho excessiva, a busca por um salário 

digno, a liberdade sindical, o combate ao trabalho infantil e ao trabalho em condições 

análogas à escravidão. Pensando nisso, o Comitê de Educação em Direitos Humanos 

proposto pela UNIFAAT tem como objetivo compreender os mecanismos de uma crise 

sistêmica e como esta afeta as classes mais desfavorecidas, especialmente aquelas 

que têm seus direitos violados no âmbito trabalhista. Objetivos: São objetivos do 

trabalho: - Realizar rodas de conversas com eixos temáticos ligados ao Direito do 

Trabalho e Direitos Humanos; - Proporcionar um ambiente de diálogo com as 

problemáticas apresentadas; - Definir eixos temáticos ligados às duas áreas 

mesclando com temas atuais ligados a OIT e ONU. Métodos: Como eixo principal da 

metodologia de pesquisa, foi proposta inicialmente a participação coletiva dos sujeitos 

da pesquisa em debates sobre as temáticas em que é possível dialogar com tais 

sujeitos. Esses diálogos permitiram que os participantes se expressassem e ouvissem 

tanto seus pares quanto a si mesmos por meio dos exercícios reflexivos. Após a 

realização e sistematização dos dados apurados, foram feitas análises com base no 

levantamento bibliográfico utilizado. Resultados e Considerações: Os resultados 

foram a divisão através de uma análise bibliográfica de alguns temas que se 

correlacionam (Direitos Humanos e Direito do Trabalho), e foram aprofundados na 

seara do estudo. O que foi observado foi a intersecção entre as transformações sociais 

e econômicas contemporâneas e a evolução, bem como as disparidades das normas 

jurídicas que protegem os trabalhadores e promovem a dignidade humana e nesse 

contexto de discussão em que os alunos trouxeram suas experiências, conhecimentos 

e práticas é que localizamos a relação entre Direito do Trabalho e Direitos Humanos. 

Outro resultado expressivo foi que utilizamos lives (professores e convidados) com os 

temas do projeto para ampliar o conhecimento dos alunos da IC. Foi criado um grupo 

virtual para retorno, sobretudo sobre textos e autores atuais.  

 

Palavras-chave: direitos humanos e direito do trabalho; Organização Internacional do 

Trabalho; relações humanas. 
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Fundamentos Teóricos: A natureza do projeto de pesquisa realizado se incide sobre 

“A articulação política e a utilização de igrejas protestantes como espaço institucional 

para manifestação política nos dois últimos anos do mandato de Jair Bolsonaro”. A 

proposta teve como reflexão a utilização do papel de chefe de estado e a análise do 

seu discurso em espaços institucionais protestantes, o papel da liberdade de 

expressão e a relação com os direitos humanos. Objetivos: Os objetivos da pesquisa 

foram: - Analisar o apelo religioso e o impacto em outras religiões; - Avaliar o impacto 

do discurso nas políticas de Direitos Humanos; - Estudar as estratégias de 

comunicação, elementos simbólicos; - Observar as estratégias para adentrar locais 

mais pobres; - Avaliação e manutenção do caráter autoritário. Métodos: Foi realizado 

um processo metodológico empírico/observação, em seguida foi realizado o recorte 

de algumas matérias veiculadas na imprensa brasileira nos últimos anos, como a 

comunicação do Presidente Jair Bolsonaro a esse público e posteriormente seus 

desdobramentos. Resultados e Considerações: Alguns resultados alcançados 

abrangem os seguintes pontos: - Fragilidade no discurso referente a relação entre 

Estado/Direitos Humanos; - No campo do discurso, uma linha similar ao Fascismo 

Europeu (discurso histórico comparado a Hitler, Mussolini e Salazar); - Desconexão 

entre conteúdo de discurso x realidade; - Não reconhecimento de outras religiões 

sobretudo de matrizes africanas.  
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Fundamentos Teóricos: O trabalho pautou-se nos conceitos de autonomia e 

protagonismo infantil no processo de ensino-aprendizagem entendendo “a ideia de 

escola como um sistema de relações e interações” observando que no entrelace entre 

os componentes da educação – crianças, professores, famílias, tempo, espaço, 

materiais – pode ser favorecida a construção de uma autonomia durante a infância, 

para tal, foi estabelecido o diálogo entre as observações realizadas em campo e as 

propostas presentes nas escolas de Reggio Emília inspiradas nas teorias de Loris 

Malaguzzi. Objetivos: Objetivo geral: Investigar o quanto o protagonismo infantil no 

processo de ensino-aprendizagem contribui para o desenvolvimento da autonomia da 

criança. Objetivos específicos: a) aprofundar os conhecimentos sobre a abordagem 

de ensino presente nas escolas de Reggio Emília; b) analisar a escola como lugar de 

relações, construção e partilha de conhecimentos; c) pesquisar as relações 

estabelecidas entre as crianças, o espaço/tempo e recursos materiais; d) o lugar da 

escola e da família na construção da autonomia das crianças. Métodos: O trabalho 

utilizou como método a pesquisa bibliográfica que possibilitou através da análise 

temática compreender a abordagem proposta nas escolas para a infância em Reggio 

Emilia e estabelecer a questão problema que parte das inquietações vivenciadas na 

prática profissional da autora. Assim, a metodologia da pesquisa-ação possibilitou 

articular teoria e prática tomando como ponto de partida os problemas reais, refletindo 

sobre eles e apresentando possibilidades de solução (Tozoni-Reis, 2010). 

Resultados e Considerações: Ao se aprofundar, através de levantamento 

bibliográfico, na abordagem de ensino das escolas de Reggio Emilia, com enfoque do 

protagonismo infantil e autonomia da criança no processo de ensino aprendizagem, 

este trabalho se deparou inevitavelmente com o campo das relações. Em um 

movimento dialético entre a prática profissional da autora e as experiências em Reggio 

Emilia, o trabalho observou como a relação com o espaço/tempo, recursos materiais, 

famílias e com a escola, impactam na construção de autonomia. A partir desta análise 

que entrecruza as ações em Reggio e aqui, não apenas comparando-as ou 

classificando-as, mas sim percebendo as potencialidades que envolvem a educação 

atenta e amorosa, a sede de saber e viver das crianças, em qualquer lugar que seja, 

este trabalho se encontra com seus objetivos, trazendo à tona a importância, dentre 

tantas ferramentas, da criatividade.  
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Fundamentos Teóricos: A pesquisa foi fundamentada com base na ideia de analisar 

documentos que contém, por meio do registro escrito, no que consistiu a educação 

pública pós pandemia na etapa do Ensino Fundamental I, com o intuito de investigar 

pontos que partem desde como os alunos chegaram à escola após a educação a 

distância até o fazer docente. O trabalho de análise documental desdobrou-se em 

duas partes (análise quantitativa e análise qualitativa) e teve como referencial teórico 

a análise de conteúdo (Bardin, 2016) seguindo as etapas de pré-análise, exploração 

e tratamento dos resultados, inferência e interpretação. Essa escolha possibilitou o 

desenvolvimento da etapa de análise quantitativa. Em relação à etapa de análise 

qualitativa, foi utilizado o paradigma indiciário proposto por Ginzburg (1989) para 

trazer à tona vestígios encontrados ao longo da análise e que possibilitam uma 

interpretação qualitativa dos dados. Objetivos: Analisar a documentação pedagógica 

de professores do 3º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública municipal 

durante o ano letivo de 2022 com o objetivo de verificar se as propostas para 

recomposição de aprendizagem contribuíram para os resultados das avaliações dos 

estudantes. Objetivos Específicos: Identificar as rupturas, continuidades e ausências 

nos planejamentos docentes relacionados à recomposição de aprendizagens; 

Verificar quais fatores externos afetaram a execução do planejamento docente; 

Examinar na documentação pedagógica as rupturas, continuidades e ausências 

identificadas; Demonstrar os resultados da relação estabelecida entre as avaliações 

processuais das escritas dos alunos e as rupturas, continuidades e ausências 

identificadas na documentação pedagógica. Métodos: Este trabalho utilizou-se da 

metodologia de pesquisa bibliográfica e pesquisa documental. Os dois delineamentos 

assemelham-se muito, porém, de acordo com Gil (2008), a pesquisa bibliográfica 

acontece a partir de materiais já elaborados, principalmente livros e artigos científicos, 

diferenciando-se da pesquisa documental pela natureza das fontes, já que a última se 

vale dos materiais que ainda não receberam um tratamento analítico, o que ainda 

poderá ser realizado de acordo com os objetivos da pesquisa em questão. No caso 

do presente trabalho existia a documentação pedagógica que ainda não havia 

recebido tratamento analítico, portanto fez-se necessário o delineamento da pesquisa 

documental, que foi desenvolvida tendo como base as teorias elaboradas por Bardin 

(2016), Deslandes et al (2002) e Ginzburg (1989). Torna-se fundamental, também, a 

utilização das bases da pesquisa bibliográfica para estudo sobre os materiais que já 

foram elaborados sobre o tema. Resultados e Considerações: Ao longo do 
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desenvolvimento da pesquisa, novas questões surgiram além daquelas inicialmente 

levantadas como problemas de pesquisa. É verdade que a análise da documentação 

pedagógica indica relação entre os resultados apresentados pelos estudantes nas 

avaliações processuais de escrita e não foi possível identificar uma única forma de 

como se deu a recomposição de aprendizagem e adequação dos conteúdos após o 

retorno das atividades presenciais dadas as diferentes formas de ensinar e aprender 

descobertas após as análises. Foi possível concluir que os planejamentos dos 

professores não foram suficientes para garantir a recomposição das aprendizagens 

dos estudantes após o retorno às atividades presenciais pois a execução do trabalho 

pedagógico é capaz de sobressair ao planejado, sendo apenas a prática capaz de 

alterar ou não os resultados.  

 

Palavras-chave: recomposição da aprendizagem; documentação pedagógica; fazer 
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Fundamentos Teóricos: O Atendimento Educacional Especializado (AEE), tem como 

função eliminar as barreiras para plena participação desse aluno foco da Educação 

Especial. Em relação ao desenvolvimento da linguagem, é fundamental que nos 

planejamentos do AEE, sejam adotados textos completos e significativos. A contação 

de história vem ao encontro do uso contextualizado da língua: é por meio das tramas 

e dos personagens, que os alunos têm a oportunidade de se identificar, fazer relação 

com os seus contextos sociais, ampliar o seu repertório, elaborar ou reelaborar o 

entendimento de conceitos articulados entre os vários elementos. A partir da teoria 

dos multiletramentos, é fundamental o acesso aos livros, aos recursos audiovisuais e 

as diferentes expressões culturais, que possibilitem reflexões críticas a partir de várias 

leituras de mundo e valorização da cultura local e globalizada. (Barbosa 2016; Brasil, 

1997; Brasil, 2009; 2015; Figueiredo e Guarinello, 2013; Geraldi, 2002; Pinheiro, 2016; 

Rojo, 2009). Objetivos: A partir da teoria dos multiletramentos (Pinheiro, 2016), este 

trabalho teve o objetivo geral de discutir os multiletramentos como motivadores das 

práticas de leitura em sala de aula, ao se configurarem como mecanismos que 

colaboram para o desenvolvimento de leitores proficientes, com uma formação 

abrangente e determinante do tipo de sujeito que a sociedade atual exige. Para esse 

fim, teve como objetivos específicos, identificar e descrever possibilidades de 

letramentos de alunos com diagnóstico de deficiência intelectual, no contexto da 

execução de um Projeto de Contação de Histórias no AEE (Atendimento Educacional 

Especializado. Métodos: O método foi de “estudo de caso” (Ludke e André, 1986). O 

projeto foi desenvolvido em 3 escolas municipais (áreas isoladas) de Atibaia e 

autorizado pelo Comitê de Ética. Participantes: 6 alunos com idades entre 7 e 11 anos 

(diagnósticos: 3 deficiência intelectual; 1 limítrofe; 1 dificuldade de aprendizagem e 1 

deficiência física), as mães, as professoras da sala regular e do AEE (pesquisadora), 

desses alunos. Foram realizados os seguintes procedimentos: entrevistas 

semiestruturadas com os pais, com os professores (antes e depois da aplicação do 

projeto) e a execução do projeto de intervenção referente a contação de histórias. As 

sessões tiveram gravações em vídeo e/ou áudio e após as transcrições. 

Complementou-se com anotações em diário de campo, para registros de dados não 

previstos nos demais instrumentos de coleta de dados. Para o presente relato, foi 
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destacado o exemplo de uma aluna com diagnóstico de deficiência intelectual e 

selecionados 2 (dois) episódios referentes à intervenção. Resultados e 

Considerações: O projeto de intervenção envolveu histórias infantis e as 

representações dos alunos. A análise de episódios, mostrou que a aluna destacada 

para o presente relato, demonstrou exemplos simples de compreensão da história, de 

relações com alguns fatos cotidianos e de ampliação de repertório. As entrevistas com 

os pais e professores, ajudaram a contextualizar a aprendizagem dos discentes. De 

forma mais ampla, a análise dos resultados, focou nos conhecimentos, habilidades e 

contribuições dos alunos, na atuação do professor, que valoriza as aquisições e 

conhecimentos da criança, para em seguida, planejar novas intervenções. 

Considerou-se que a teoria dos multiletramentos, possibilitaram a ressignificação do 

processo de ensino-aprendizagem, sendo uma abordagem relevante para o ensino 

de crianças com grande defasagem de aprendizagem, com déficits cognitivos ou até 

mesmo, para os indivíduos que se apropriam dos conhecimentos por meio de 

múltiplas linguagens que vão para além dos textos escritos.  

 

Palavras-chave: Atendimento Educacional Especializado – AEE; contação de 
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Fundamentos Teóricos: A Lei 9.394/1996 já estabelecia que o ensino da história do 

Brasil deveria considerar as contribuições das diversas culturas e etnias, com 

destaque para as matrizes indígena, africana e europeia. Posteriormente, a Lei 10.639 

e 11.645, de 2003 e 2008, tornaram obrigatório o ensino da história e cultura afro-

brasileira e indígena. Em 2004 o Parecer 003/2004 regulamentou a lei de 2003, sendo 

que a Profª Petronilha B. G. e Silva teve destaque nesse processo. Segundo ela o 

objetivo não é apenas transmitir conhecimentos sobre a participação dos negros no 

desenvolvimento do Brasil, mas reeducar as relações étnico-raciais, promovendo o 

respeito e a valorização da identidade, cultura e história dos negros e indígenas. Trata-

se de uma abordagem que propõe uma superação da visão legalista para refletir as 

concepções dos professores sobre sociedade, escola, currículo e educação. Segundo 

Santos (apud Pereira et al, 2022), essas concepções influenciam as escolhas dos 

docentes sobre conteúdos e metodologias em sala de aula. Objetivos: O objetivo 

geral desta pesquisa é verificar e apurar dados referentes a como a Lei 11.645 está 

sendo ou deixando de ser aplicada em escolas do município de Atibaia. Os objetivos 

específicos são: a) identificar as experiências exitosas na promoção da igualdade 

racial implícito nos termos da Lei 11.645; b) fazer um levantamento indicando as 

principais dificuldades que as escolas possuem para colocar a Lei 11.645 em prática; 

c) ouvir diretores, professores com intuito de apurar, a partir de relatos, quais são as 

principais barreiras para a Lei 11.645 seja colocada em prática no dia a dia do trabalho 

escolar; d) analisar a presença da temática da educação étnico racial nos projetos 

pedagógicos das escolas e e) elaborar propostas voltadas para contribuir e subsidiar 

professores sobre metodologias adequadas para que Lei 11.645 seja praticada com 

êxito. Métodos: Além da pesquisa bibliográfica, foram realizadas: a) uma pesquisa 

quantitativa, utilizando-se da técnica de questionário (ou enquete) conhecida como 

Survey (Freitas et al., 2000). O questionário foi encaminhado por e-mail para todos os 

diretores da diretoria regional de ensino, solicitando-se a resposta ao questionário 

formulado via google forms, sendo que a porcentagem de respondentes foi abaixo da 

expectativa, o que foi visto como um dado sintomático; b) uma pesquisa qualitativa 

aplicada a uma amostra de professores de história, indicados por diretores de escolas, 



68 
 

que responderam a um conjunto de questões abertas com intuito de conhecer suas 

opiniões e colher dados relevantes para se entender a aplicação ou não da Lei 

11.645/2008 no dia a dia da escola. Também foi usado o recuso do google forms. 

Resultados e Considerações: Considerando que a pesquisa está em andamento, 

seguem alguns dos dados que estão em tratamento: - Dos 14 diretores de escola que 

responderam espontaneamente à pesquisa, os resultados estão dentro do esperado: 

há uma pequena faixa que avalia que tudo está ótimo em relação à aplicação da lei, 

uma grande faixa que considera bom e que pode melhorar, e uma outra pequena faixa 

que considera que está ruim. Os dados quantitativos serão apresentados no 

congresso. - As respostas dos 6 professores de história que responderam ao 

questionário qualitativo espontaneamente são interessantes e apontam as falhas de 

formação continuada por parte da Secretaria de Educação, os avanços no trato das 

questões étnico racial, assim como o destaque para o fato de que há uma abordagem 

mais focada na escravidão e racismo e menos em educação étnico racial.  

 

Palavras-chave: educação étnico racial; racismo e discriminação; fazeres docentes. 
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Fundamentos Teóricos: Os estudiosos Vincent, Lahire e Thin (2001) dedicaram-se 
à compreensão do diagnóstico de uma possível crise da escola através de uma 
análise sócio-histórica publicada e consideram que a crise em si não afeta a forma 
escolar enquanto “configuração histórica particular, surgida em determinadas 
formações sociais, em certa época” (2001, p. 9). Para a filósofa Hannah Arendt a crise 
vivida pela educação a torna mais difusa e compromete a formação das crianças. 
"Mas, considera que toda crise traz a oportunidade de investigar e retomar questões 
que exigem novas respostas ". E o pesquisador Michael Young (2007) interroga a 
função da escola, mas traz a afirmação de que, mesmo com críticas, sem as escolas 
“cada geração teria que começar do zero ou, como as sociedades que existiram antes 
das escolas, permaneceria praticamente inalterada durante séculos” (Young, 2007, p. 
1288). Objetivos: Considerando a escola como local privilegiado para construção de 
saberes que são organizados e sistematizados através do currículo escolar e uma 
instituição acostumada a passar por tantas situações de crise, o presente trabalho 
teve os seguintes objetivos: a) investigar como o currículo e o fazer docente foram 
reconfigurados e/ou ressignificados para oferecer respostas à crise trazida pela 
pandemia de COVID-19. b) observar o quanto o acompanhamento aos estudantes 
durante a suspensão do atendimento presencial durante a pandemia foi garantido; c) 
apresentar as reflexões realizadas sobre as relações entre escola, currículo e os 
modos como os formadores, gestores e professores constroem e ressignificam os 
saberes dentro da escola em tempos de crise. O trabalho resulta de pesquisa mais 
ampla que procurou investigar o “saber” e o “saber fazer” de professores que atuam 
na educação básica em busca de identificar continuidades, persistências e 
conhecimentos que constituem a identidade docente. Métodos: O trabalho foi 
desenvolvido a partir da documentação pedagógica disponibilizada por uma escola de 
Educação Infantil de uma cidade do interior de São Paulo. Para tal, utilizou-se a 
metodologia da pesquisa bibliográfica e documental pautada no referencial teórico de 
Laurence Bardin (2016), seguindo as seguintes etapas: a) pré-análise (contato com 
os documentos da coleta de dados; escolha dos documentos e demarcação do que 
será analisado; formulação das hipóteses e dos objetivos; determinação de 
indicadores nos documentos de análise); b) a exploração do material e o tratamento 
dos dados (definição de categorias e identificação das unidades; classificação e 
categorização); c) a inferência e a interpretação (tratamento dos resultados, 
condensação e destaque das informações para análise; interpretações inferenciais; 
análise reflexiva e crítica). Cabe destacar que os documentos foram produzidos no 
período de 2016 a 2021 nos Horários de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC). 
Resultados e Considerações: Através dessa investigação foi possível compreender 
os processos de continuidades, resistências e rupturas que pautam o cotidiano na 
educação básica. Em suma, não se pode negar as marcas deixadas pela crise trazida 
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pela pandemia, mas a documentação analisada demonstrou como formadores, 
gestores e professores ancoraram seu “saber-fazer” oferecendo uma “apresentação 
do mundo” a ser feita para a criança e, para isso, os adultos educadores precisam 
compreender esse mundo em constante mudança. O estado de crise vivenciada no 
período da pandemia e registrado na documentação pedagógica que deu suporte para 
esse trabalho, demonstrou que se ocorre a perda da responsabilidade e autoridade 
dos responsáveis pela educação – não apenas para as crianças, mas para os próprios 
responsáveis – ocorre o desencorajamento e desqualificação dos adultos, causando 
o esvaziamento de sentido e significado do cotidiano escolar.   
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Fundamentos Teóricos: Estudos sobre a formação docente intensificou-se na 

década de 1990, sendo que no centro do debate estava a questão sobre a relação 

teoria e prática. Neste cenário um estudo suscitou atenção e contribuiu de forma 

consistente para questões levantadas nas pautas das discussões: o livro Ética e 

competência, de Terezinha Azeredo Rios, ao apresentar o conceito de competência 

como “saber fazer bem”, estabelecendo as quatro dimensões que qualificam o 

professor competente. Explicando que a competência apresenta uma pluralidade de 

propriedades, sendo um conjunto de qualidades de caráter positivo, caracterizada 

pelo saber fazer bem, o texto complementa que em cada ação docente encontram-se 

e se relacionam entre si a dimensão técnica, a dimensão política, a dimensão estética 

e a dimensão ética. Esses aspectos se articulam na filosofia da práxis, em que a 

subjetividade e a intencionalidade fazem parte da dimensão política. Portanto, um bom 

profissional é aquele que domina o saber, deseja fazer bem e compreende o seu 

dever. Objetivos: Objetivo da pesquisa, a partir do embasamento teórico do livro 

"Ética e competência", de Terezinha Azeredo Rios (1990), é identificar quais são os 

atributos desejáveis aos professores, na percepção de alunas e alunos do curso de 

licenciatura Pedagogia Unifaat, e analisá-los em relação ao cenário atual. Métodos: 

O método de abordagem qualitativa, utiliza-se da análise de conteúdo para descrever 

e interpretar os dados coletados através de questionário, aplicado a alunos do curso 

de Pedagogia Unifaat, no segundo semestre de 2023. Baseados na metodologia da 

Análise de Conteúdo, elegeu-se como procedimento analítico a categorização que 

envolve a busca a partir de um conjunto de dados, seja originário de entrevistas ou de 

uma série de textos, a fim de encontrar os padrões de significado. As categorias foram 

definidas a priori, ou seja, antes de coletar os dados, é fornecido o sistema de 

categorias e repartem-se da melhor maneira possível os elementos. O sistema a priori, 

permite que a validade ou pertinência da categoria pode ser construída a partir de um 

fundamento teórico que nosso caso se pauta nos estudos de Rios. Resultados e 

Considerações: Os resultados (ainda em processo de análise) apontam que as 

competências analisadas por Rios, ainda se fazem presentes na percepção dos 

alunos do curso de Pedagogia Unifaat sobre os bons professores. São citadas com 

maior ênfase o bom relacionamento pessoal com os alunos, o domínio aprofundado 

do conteúdo, as habilidades de comunicação e da preocupação com a aprendizagem 

dos estudantes como os fatores que se sobressaem na caracterização dos bons 

professores universitários, na sequência vem a importância da didática, atualização 
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em relação às novas tecnologias, inovação, planejamento e manejo das aulas, diálogo 

e responsabilidade.  

 

Palavras-chave: formação de professor; competência docente; prática pedagógica. 
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Fundamentos Teóricos: A pandemia da COVID-19, impactou a educação brasileira, 

as redes passaram de um ensino presencial para o remoto. Estas mudanças refletiram 

negativamente no processo inicial de alfabetização das crianças, fase que necessita 

de um ensino mediado e sistematizado. No contexto do município de Atibaia, os dados 

das últimas avaliações externas, apontaram déficits de aprendizagem de forma 

localizada, nas escolas indicadas para o desenvolvimento do PIBID. Conforme a 

BNCC, o desenvolvimento da leitura e da escrita consiste em habilidades essenciais 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental, onde os textos orais e escritos são de usos 

sociais. Desta forma para o desenvolvimento da alfabetização e do letramento, 

considera-se os conhecimentos prévios dos educandos, a sondagem do Sistema de 

Escrita Alfabética - SEA, é um ponto de partida para as intervenções, 

acompanhamentos e reflexões, referente ao aprendizado da lectoescrita (Ferreiro; 

Teberosky, 1999; Brasil, 2013; 2018; Basso; Bof; Santos, 2022). Objetivos: Este 

trabalho tem como objetivo apresentar reflexões sobre as atividades desenvolvidas 

por participantes discentes do curso de Pedagogia do Centro Universitário UNIFAAT 

e de duas escolas públicas municipais de Atibaia envolvidas no projeto desenvolvido 

do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), que está 

vinculado à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

Métodos: O projeto desenvolvido pela UNIFAAT por meio do PIBID, teve o seu início 

em 2022. Foram selecionados 24 discentes bolsistas do curso de Pedagogia. Desse 

total, 16 discentes atuaram na “Escola 1”, supervisionados por duas professoras 

bolsistas. Os 8 discentes atuaram na “Escola 2”, sob a supervisão de uma professora 

bolsista. Em uma abordagem qualitativa, são destacados os relatos de 3 discentes 

bolsistas e de uma supervisora que atuavam nas escolas campo, sendo elas: 1 
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discente da “Escola 1”; 2 discentes e uma supervisora, da “Escola 2”. Os relatos foram 

elaborados a partir de algumas ações de avaliação e intervenção. A sondagem da 

leitura e da escrita, serviu de base para as intervenções. As discentes orientadas pelas 

supervisoras, realizavam as intervenções com os alunos que apresentavam atraso no 

aprendizado, quando possível acompanhavam o mesmo aluno. Realizavam os 

registros das atividades por meio de fotos, portifólios e reflexões sobre o processo de 

ensino e aprendizagem. Resultados e Considerações: Nos relatos foram 

destacados 3 casos, o aluno “V” do 3º ano, era faltoso, iniciou e terminou o ano na 

hipótese pré-silábica, mostrou pequeno avanço na leitura das vogais, a falta de 

assiduidade o prejudicou. Os outros dois alunos “K” e a “X”, do 5º ano, eram assíduos 

e evoluíram. “K” de uma fase silábica para a produção textual com autonomia. A aluna 

“X”, apresentou progressos na leitura e na escrita. As intervenções foram realizadas 

a partir de textos diversos, conforme os avanços das crianças. As orientações das 

supervisoras do PIBID, contribuíram para o desenvolvimento das habilidades 

pedagógicas das futuras professoras, promovendo um início sólido na docência. O 

impacto do PIBID nas escolas foi positivo, evidenciado pela melhoria no desempenho 

dos alunos e da autoestima, especialmente daqueles em defasagem, em decorrência 

de fatores extraclasse e agravados pela Pandemia do COVID-19. (Ferreiro; 

Teberosky, 1999; Brasil, 2013; Basso; Bof; Santos, 2022).  

 

Palavras-chave: defasagem de aprendizagem; educação pública; iniciação à 

docência. 
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Fundamentos Teóricos: O transporte tem grande relação com o desenvolvimento 

urbano, pois possibilita a circulação de pessoas, assim como de bens e serviços 

(Ferraz; Torres, 2004). Historicamente no Brasil, desde a década de 1950, o modelo 

rodoviarista foi estimulado e desenvolvido. Esse modelo fez com que as cidades se 

desenvolvessem de forma horizontal, com o aumento da área urbanizada (Lerner, 

2009). O estímulo aos modos de deslocamento coletivos possibilita uma maior 

racionalização da ocupação do solo urbano (Brasil, 2016). Objetivos: Implantar linha 

de transporte coletivo por meio de Veículo Leve sobre Trilhos (VLT); implantar estação 

intermodal de VLT; potencializar a integração entre modais de transporte; possibilitar 

o desenvolvimento urbano por meio do transporte; e racionalizar o uso do solo urbano. 

Métodos: A pesquisa iniciou-se com o estudo de um caso referencial para o objeto 

de trabalho. Em seguida, foi realizado um amplo levantamento de dados sobre a 

região, abrangendo aspectos físicos e morfológicos, assim como de infraestrutura e 

de transporte. A partir da análise desses levantamentos, duas linhas de VLT foram 

propostas, assim como a implantação de um terminal de transporte intermodal (Brasil, 

2016). Por fim, foi estabelecida uma proposta urbanística na área do entorno da 

estação. Resultados e Considerações: A implantação de duas linhas de VLT 

possibilitam uma melhor mobilidade no município de Guarulhos bem como uma mais 

efetiva integração com os sistemas sobre trilhos existentes e em implantação. Além 

disso, o estabelecimento de um terminal na região de estudo permite que um maior 

adensamento construtivo e populacional possa ocorrer no entorno do terminal, 

potencializando a utilização do solo urbano.  

 

Palavras-chave: VLT; transporte; urbanização. 
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Fundamentos Teóricos: A urbanização brasileira se caracterizou, durante o século 

XX, como um modelo rodoviarista, no qual a predominância de circulação de bens, 

serviços e pessoas pelo modo rodoviário prevaleceu. Este processo de urbanização 

estruturou as cidades por meio do sistema viário com predominância de soluções 

projetuais de valorização de veículos automotores (Bastianetto, 2017). As vias se 

tornaram locais de fluxo e circulação com pouca valorização da circulação de pessoas 

a pé (Andrade; Linke, 2017). Desta forma, a mobilidade a pé se torna bastante difícil, 

apesar da grande circulação de pessoas pelas calçadas (Vasconcellos, 2012). A 

necessidade de se estimular usos sustentáveis para a mobilidade urbana, como por 

exemplo a mobilidade a pé, tem se mostrado de difícil implantação, devido à baixa 

qualidade urbana das calçadas e das travessias de pedestres. Objetivos: O objetivo 

da pesquisa está relacionado à identificação (em rua de grande movimentação de 

pedestres) dos pontos de conflitos entre pedestres e veículos, bem como em quais 

locais o pedestre tem dificuldades de fazer deslocamentos seguros. A partir desta 

identificação há uma proposta de solução para minimizar estes conflitos e 

dificuldades. Métodos: A pesquisa se desenvolveu inicialmente a partir de 

levantamento bibliográfico pertinente ao tema e aos objetivos. Na sequência foi 

realizado levantamento de dados por meio do método de análise Índice de 

Caminhabilidade (ICam) desenvolvido pelo ITDP - Instituto de Políticas de Transporte 

e Desenvolvimento (ITDP, 2004). Após a identificação, quantitativa e qualitativa, dos 

problemas de deslocamento a pé, utilizamos o método Traffic Calming para propor 

soluções de utilização das vias por meio de maior equidade entre veículos e pedestres 

(Belo Horizonte, 2024). Resultados e Considerações: A utilização do ICam como 

ferramenta de coleta e análise de dados se mostrou adequada e eficiente para se 

determinar as características do trecho analisado, nos aspectos relacionados à 
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mobilidade a pé. Como solução para os problemas identificados, utilizamos o método 

do Traffic Calming para propor soluções de melhoria da mobilidade a pé, solucionando 

os problemas identificados anteriormente.  

 

Palavras-chave: mobilidade; pedestre; caminhabilidade.  
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Fundamentos Teóricos: No contexto urbano as praças são o principal elemento 

relacionado ao uso público, pois se caracterizam como espaço destinado à 

convivência, contextualizado em ambiente urbano (Alex, 2008). A partir do século XX 

as praças se caracterizam como elementos secundários na estruturação do espaço 

urbano, dissociadas dos edifícios, isoladas no contexto urbano, um subproduto do 

sistema viário e com áreas verdes (Robba; Macedo, 2010). A praça dos Três Poderes 

no centro de Atibaia tem grande potencial paisagístico e de utilização, entretanto, 

caracteriza-se como local de passagem ou de breve estar sem maior estruturação 

para a permanência ou uso mais efetivo. A necessidade de se utilizar melhor esta 

praça, relacionada à convivência e ao uso público, torna-se importante por sua 

localização, características e simbolismo (Gehl, 2013) Neste aspecto, também se faz 

necessário que seu entorno imediato seja objeto de estudo e melhoria para possibilitar 

uma maior mobilidade de pedestres em relação à praça. Objetivos: Realizar um 

levantamento de dados para se conhecer as características desta praça e, com isso, 

poder se estabelecer uma análise de suas potencialidades e de suas deficiências 

urbanas. A partir disto, desenvolver proposta urbanística com a definição da 

intervenção urbana que potencialize o uso deste espaço e a melhoria da mobilidade. 

Métodos: A pesquisa se desenvolveu inicialmente a partir de levantamento 

bibliográfico pertinente ao tema e aos objetivos. Em seguida foi realizado 

levantamento de dados do entorno imediato da praça nos seguintes aspectos: uso e 

ocupação do solo; fluxos e deslocamentos; apropriações do espaço; problemas 

urbanos; pontos focais. Na sequência foi realizado o levantamento de dados da área 
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interior da praça nestes aspectos: fluxos e deslocamentos; usos atuais e apropriações 

do espaço; estruturas existentes; topografia; vegetação existente; drenagem. Esses 

levantamentos possibilitaram uma análise das deficiências e dos potenciais da praça 

(Jacobs, 2000). Como finalização foi desenvolvido proposta urbanística de melhoria 

da mobilidade do entorno (Belo Horizonte, 2024) e de maior qualificação do uso 

interno na praça (Alex, 2008). Resultados e Considerações: Em relação aos 

potenciais, identificamos, principalmente e entre outros, que a praça se situa em área 

central com fácil acesso viário e por transporte público, permitindo mobilidade urbana. 

Também identificamos que há ampla cobertura vegetal no seu entorno, bem como em 

seu interior. Como deficiências, identificamos as dificuldades de travessia do viário 

pelos pedestres e a ausência de uso mais efetivo no interior da praça, mesmo com a 

existência de equipamentos públicos. Desta forma, propomos a melhoria da 

mobilidade a pé na área externa, facilitando travessias e reduzindo a velocidade de 

veículos. Em seu interior estabelecemos novas áreas de estar e de circulação para 

possibilitar um melhor uso de seu espaço. Com isso pudemos verificar que esta área 

central pode ter uma utilização mais efetiva e constante como espaço de uso público.  
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Fundamentos Teóricos: O presente trabalho parte das orientações dos objetivos de 

desenvolvimento sustentável – ODS propostos pela ONU, mais especificamente as 

ODS 11 e 12. A geração de resíduos resultantes das atividades de consumo geram 

um preocupante problema que interfere na qualidade de vida e na preservação do 

meio ambiente, com aumento da poluição e toda a degradação que ela causa. Assim 

sendo, trabalhar a educação ambiental nas escolas, para mudança de cultura e 

hábitos alinhados com a sustentabilidade é de interesse de todos, hoje e para as 

futuras gerações. Nesse sentido o projeto faz uso do Arduino para consolidação do 

hábito de descarte correto de tampas plásticas, que podem ser destinadas a ações 

sociais, como: a reciclagem ou a troca por cadeiras de rodas. A proposta é criar um 

coletor diferenciado por meio da gamificação. Com base nisso foi desenvolvido um 

protótipo que tem como modelo um jogo de basquete, com o intuito de acertar as 

tampinhas de garrafa na cesta. Objetivos: O objetivo do projeto, direcionado à 

comunidade acadêmica das unidades de ensino médio e técnico, é gerar consciência 

sobre os assuntos de sustentabilidade e reciclagem, promovendo inicialmente uma 

mudança de hábito e, posteriormente, a mudança de cultura sobre cuidados relativos 

aos temas relacionados, assim combatendo o baixo interesse do público geral desses 

ambientes em realizar o descarte devido dos materiais recicláveis. Com esse objetivo 

é esperado que haja um incentivo e uma promoção, de forma dinâmica e lúdica, sobre 

o descarte correto de resíduos, inicialmente com ênfase nas tampinhas plásticas de 

garrafas (atualmente muitas são descartadas em lixeiras comuns ou mesmo em 

outros locais indevidos) para que possam, posteriormente, ser encaminhadas para as 

etapas seguintes, no processo de reciclagem ou reuso, assim como sugerem as 

propostas das ODS 11 e 12, gerando um consumo responsável desses materiais e 

criando cidades e comunidades mais sustentáveis. Métodos: Para a aplicação prática 
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dos conceitos levantados até ali, a equipe iniciou com a pesquisa bibliográfica, onde 

foram levantadas publicações acadêmicas como relatórios de pesquisa e artigos 

relacionados ao tema, para fortalecer as hipóteses propostas. Na sequência foi 

realizado o levantamento de dados de natureza quantitativa, por meio de um 

formulário digital, visando entender o posicionamento do público do espaço analisado 

(Etec Prof. Carmine Biagio Tundisi), em relação aos temas abordados no trabalho.  Na 

parte prática, foi iniciada a construção física do protótipo, através da coleta de 

materiais recicláveis, como: tubos de material PVC e placas de papelão, buscando 

passar a mensagem de que é possível construir estruturas confiáveis através desses 

materiais, além do uso de materiais de sistemas embarcados, como a tecnologia do 

Arduino e seus componentes, sendo utilizados um sensor e um placar de led. 

Resultados e Considerações: Ao final da construção do projeto foi entregue um 

protótipo funcional, com a função de atuar como um coletor de tampinhas plásticas, 

com materiais de custo viável, possibilitando, dessa forma, poucas dificuldades no 

processo de recriação e replicação do protótipo. Com uma caixa de armazenamento 

das tampinhas em uma estrutura viável e que pode, a partir da estrutura central, ser 

adequada a outras apresentações, o protótipo é capaz de mudar com facilidade de 

aparência, podendo atingir assim desde um público infantil do ensino fundamental ou 

o público adolescente em escolas de ensino médio ou técnico e, até mesmo, um 

público adulto em locais de trabalho. Ao final da construção do projeto é possível 

demonstrar que soluções de caráter ambiental são viáveis e possíveis de serem 

implementadas, inclusive com adesão do público, mostrando assim que a construção 

e geração de novas ideias, de caráter ecológico, são possíveis para solucionar os 

mais diversos problemas que afetam o meio ambiente.   
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Fundamentos Teóricos: Satisfação no trabalho é uma interpretação que envolve as 

circunstâncias ou condições sob as quais o trabalho é realizado, como salário, 

perspectivas de carreira, promoções, reconhecimento, benefícios, volume de trabalho, 

competências utilizadas, entre outras, condições estas que produzem um sentimento 

de aprovação ou de desaprovação com a atividade profissional (Corsini, 1999; 

Muxhinsky, 2003 apud Coda, 2016). Um trabalho gerador de satisfação é aquele que 

oferece a oportunidade de atender as principais metas desejadas pelo colaborador e 

por isso seu caráter é subjetivo (Tamayo, 2001). Modernamente, (Baker; Demerouti, 

2006), a satisfação no trabalho pode ser identificada através de outros dois conceitos: 

demandas do trabalho e recursos do trabalho, ambos apresentam natureza 

motivacional, referem-se às competências que os colaboradores empregam em seu 

trabalho. Objetivos: a) analisar as configurações das demandas de trabalho 

(competências, envolvimento, disponibilidade, agilidade entre outras) (Kinicki, 

Kreitner, 2006), requeridas pelas organizações produtivas na atualidade (2016 a 

2024), no contexto brasileiro (Estado de São Paulo); b) identificar os fatores de 

satisfação no trabalho, na perspectiva de profissionais atuantes nos ramos da 

indústria, logística e serviços; e c) investigar teoricamente como a atual sociedade 

compreende o papel do trabalho na construção plena da vida humano (CODA, 2016). 

Métodos: A pesquisa caracteriza-se como descritiva, com levantamento de campo 

(survey), realizado por meio de questionário com questões de múltipla escolha (Gil, 

2017), segmentado em duas partes: perfil demográfico e profissional dos sujeitos e os 

aspectos que levam à motivação e satisfação com o trabalho que executam. O 

questionário foi aplicado a 120 profissionais atuantes no estado de São Paulo, em 

2023 e 2024, cujos dados coletados foram submetidos à análise de correlação da 

variável gênero em relação à percepção de satisfação no trabalho. Resultados e 

Considerações: Os estudos preliminares apontam para os principais fatores de 

satisfação no trabalho entre profissionais com idade entre 25 a 40 anos de idade, com 

formação superior em Administração, Tecnologia da Informação (TI) e Engenharia, 

atuantes em empresas sediadas no Estado de São Paulo: aprendizagem constante 

(33,33%), remuneração, estabilidade e gostar do que faz (25%) cada uma; e o que 

mais valoriza no ambiente de trabalho: oportunidade de desenvolvimento profissional 

(20,45%%), seguido por equilíbrio entre a vida pessoal e a profissional, liberdade e 

flexibilidade horária (18%) e desafios constantes (16%). Esses resultados revelam 

certa incongruência entre o papel do trabalho profissional na vida das pessoas, em 

sua dimensão afetiva e, por outro lado, a perspectiva e demandas das empresas na 

captação e retenção do capital humano, tendo em vista a realização de seu core 

business.  

 

Palavras-chave: satisfação no trabalho; competência; capital humano. 
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